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SECÇÃO UVRE, linha 250 
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l*a< |ami- i i t o a«l j a n t a d o 
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AVISOS 
«tiTA roLHA * A 12« UAlOa CmOOLAÇlO : 

T01>0 O IKTkltf loa »O KÍÍTABO 

âUCHiPTomo—Hhi 16 dê Nottmlro U 
Cabut d o Corrolo, V. Hodercço t e l t g r . Oommêrd<J 

Tslepfeon« » . 661 

6X0 amontoa des t a folha OH era : 
No R i o — L i v r a r i a Mont 'Alvorne, r u a do Ou-

vidor, 82 
RM SANTOS—.Joaquim üoa rea J u n i o r . 
BM TADBATÉ—Alvaro G u o r r a . 
KM PIUACICADA—Joaquim L u i « . 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
DA Facu ldade de Medicina d e Par i s , 

tf embro da Acadeaala Ruai daa B o l e a d a s d* 
Ijlah/1», Official da 4cad<inla d e F r a n o a 

Resl i lencla—Ru» da L ibe rdade . t4H. 
Consul lo r lo—Bua l ã de Novembro , 2'i, 

a o meio-dia 
TBLBPBONB «01. 

D R . A M A N C I O DE C A R V A L H O 

MEDICO K OPEUADOIt 
Realdenc la—Rua da Llherdado, 77. Conaultor lo 

Rua 1 '< de Novembro, 20, aobrado 

O dr . O c t á v i o M e n d e s 
Bx-Ju l l de d i re i to 

A d v o g a d o 
Jtscr lptorlo : - R u a Direi ta , 10-0. 
Rea I d e a d a L a r g o do» Q u a j r a n a i e a , 20 

D r . V i e i r a d e M e l l o 
Olinlco, com 12 annos do oxerc ic io o prá t ica 

c m h o i p i t a e s da Kuropa . Konidencla, r u a Bogo 
Prei t»«, n . fi ; cona i l t o r lo , l a rgo da 8ó, n. 7 . 

Kspoclal ldado—Molést ias da pelle, syphi l i s o 
v ias u r inar ias . 

A u r e l i o V a z 
L E I L O E I R O . — Tom s u a a g e n d a á r u a da 

Boa Vista , 9 - B . Residencia , r u a d e t . Jo&o. 
_______ 

A<jna i i ic j leza d e G r a n a d o 
ton ico , anti-febril o aper i t ivo , exce l -
l en te vehicu lo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
dos sacs iodurados o a r sen iosos , 

Îreven t iva nos d e s a r r a n j o s gas t ro -
Qtestinaos. 

E f f l E R S O W S Dentai Rooras 
• J / f — R U A D I R E I T A — 

ExpoÉi i^i lo p c r n i a n e i i l c 
Objec tos de p h a n t n s U , p ropr io« p a r a p r e s e n -

tes , bo l sas p a r a confetti, ob jec tos de bronze, 
b r i n q u e d o s , cartfien, su rp re sa s , g r a n d e vario-
dade de pape is de pban taa ia ; escolhido s o r t i -
men to de a r t igos p a r a e rer ip tor io , p a r a debo-
nho, bom como pape i s p a r a desenho , p lantas , 
e tc . 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Hua Direita, n. 14, e 15 tle Novembro 

TI. 29 A 
O L E I L O L I R O 

M0RK1RA CAMPOU i s e m p r e e n c o n t r a d o em 
s e * e sc r lp to r lo na r u a Marecba l Deodoro , 8 1 

"ÜãsH e s p e c i a l d e p i a n o s 
. F r e d e r i c o J o a c h i m 

R u a d e 6 . . J o i o , n s . 3 0 ; « 8 4 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Resldencia e consu l tor lo : r u a Direi-

ta , 10 A. Tc l ephoae , 42. Consul-
t a s , de i à» 4 

TELÉGRÀfflMAS 
J£HVI(Í ÜPÍCIUIOC ("COMERCIO K SÀQ PAULO. 

R I O , 1 1 , s h . :.0 m. t . 

Deixou a Directoria tia Companhia 
Frigorifica o sr. Joeé Maria da Cunha 
Vasco. 

—Foi concedida garantia provisória 
ao pharraacontico José I.uiz Marinho, 
para o seu apparelho do soccar café 
por moio da oloctricidado. 

—Foi concedida aposentadoria aos 
agentes do primeira classo da Estrada 
<lo Ferro Central, Barros, Gonçalves 
do Andrado o Navarro do Andrado. 

—llouvo hojo despacho ministerial 
presidido polo dr. Prudonto tio Mo-
raes. 

(/lo nosso corriipondenU) 

R I O , 1 1 , 7 b. ir. m. t. 
EBÍCVO coucorrldlssima a missa quo 

Bo offoctuou om suffraglo da alma do 
dr. José Maria, assassinado no Ro-
clfo. Compareceram A impononto corl-
raonia os srs. barão do Lucena, José 
Hygino o muitas outras pessoas no-
tavois. 

—Durante toda a nolto do hontem, 
quasl até ao amanhecer, cahiu sobro 
es ta cidade medonho temporal, inun-
dando muitas checaras o ruas dos ar-
ralialdos o causando enormes prejuí-
zos. 

—No Recife a força policial cer-
cou a fabrica de álcool do cidadão 
francez Villlon. A pretexto do eaptu-
;rar um crlmiie.ro. arrombou :-s por-
tas do estabelecimento, destruiu tudo 
o i|iio encontrou " esoanoou barbara-
n u n t o o proprietário o o pessoal O 
cônsul francez reclamou contra o es-
candaloso procedimento da força es-
tadual . 

— Por telegriimiiias recebidos de 
Mont ivideo, subo so que 8a 'danha da 
Gama o Salgado invao.^aiu o Rio-
Grand«1 pelo Passo Rleanlliin. 

O coronel Telles, quo procurou en 
«ontrar-so com Apparlclo, foi iiludldo 
por este, quo, com grande tac.lU*, 
evi tou o combato. rutMoedendo 

—Consta quo o m u r c h a i Niomeycr, 
a judanto general do exercito, podiu 
demissão. 

—Foram hontem sepultados 35 ca-
daveros. . 

(Po *os<o corrtlpoiiótMU) 

«AUTOS, 11 
C a f é : 
Vendas, H.OOO saccaS, ao proço do 

lfl$&00, appareccndo, por ím, multas 
revendas no mercado. 

Entraram 8'2U saccas. 
—A Alfandega rendeu hojo réis 

105:t?82$024. 
A Ucccbcdorla, 6:844*134 
—Mmlniento marítimo. 
Untrarani os vapores : 
Frances fíturn, do Marselha, com 

-vários genoros, a Karl Valais & C.; 
Inglês Bellom. do Now-York, mes-

m a carga, a F. S. Hampshlro & C.; 
Norueguez Niord, do Pernambuco, 

kiletu, a Iiombauer & 0.; 
Italiano Arno, de ücnova , idem, a 

C. t 'tenta & U; 
lng'ez Ocampo, do Anvors, idem, a 

Bldoulbe & C. 
Bahlriun : 
Karca spoca Crrm, par» Biieno»-

Alres; 

Lúgar portuguez Minho, para Por-
nambuco; 

Hiato nacional Julieta, para o Dos-
torro; 

Vapor italiano Arno, para Gênova; 
Hiato nacional Virgínia, para Ca-

nan 6a. 
—Hontem, quando o vaporzinho 

Republicano rebocava o pontão Iiwi-
8cl, abalroou com a lancha Cidade de 
Santos, da Companhia lialnoaria, cau-
sando-lho avarias. A Capitania do por-
to j á mandou vistorial-a. 

(Bo nosso corrapondtntt) 

S a l u b r i d a d e 
Ntto 6 só das condições do sóio— 

quo iiaturalmonto inoditlcam a atiuos-
phora, do modo u produzir os phono-
monos iocaos quo constituem o clima 
—o do Bystoma adoptado nas cona-
trucçõo8, que depondo a bóa hygiono 
domestica o, portanto, da população 
Inteira do uma cidado. 

O clima 6 ossencial & salubridado 
publica, todos o sabom, o, na escolha 
da habitação, ató os passarinhos so 
esmeram, acautelando providentemon-
to a prolo Implume! contra os rlgoros 
da ventania ou a humidado dos agua-
coiros. 

NAo basta, porém, quo a casa o o 
clima sojam salubres. 

A alimentação é o segredo da vida, 
dizem os mais escrupulosos bygionis-
tas. 

Do quo sorvo a gonto procavor-so 
contra as moléstias infecciosas, des-
truindo tlinholro o microblos com chlo-
ruretos o ácidos do toda a cBpeclo, o 
dofondor-so contra as bronchltes o 
pneumonias, nío arriscando sequor a 
ponta do nariz, mal o cabollo do hy-
gromotro so contraia com a húmida 
do, so a morto nos pódo deitar o ga-
danho, sob a férrna inoffonslva do uma 
simplos fatia do fromage de anu-hon, 
ou ao tavernolro da osquina 6 licito 
ou tolerado, sob o falso pretexto <lo 
garantir a libordado do commorcio, en-
venenar-nos, lonta o traiçoeiramente, 
com umas mixórdias a quo cllo chama 
vinho virgem, puro vinagro, legitimo 
cognac o outros mlBtlforlos quejan-
dos ? 

Nada mais convincento do quo a 
lottra do fOrma. 

Tomos doanto do nós o ^Boletim da 
ostatistica domographo-sanitaria tia 
capital o outras cidades do listado», 
relativo ao mez do janeiro proximo 
passado. 

Assignala osso documonto ofllclalls-
simo os seguintes algarismos para o 
município da capi ta l : 

Moléstias infecciosas, apezar das 
desinfocçóes o da decantada 
salubridado da nossa Paulicéa 85 

Moléstias do apparelho respira-
tório, n&o obstante a chuva 
teimosa quo nos transformou 
om agrióes ou qualquer plan-
ta aqiiatica, e mesmo lo-
vando em conta as asneiras o 
excessos quo serviram tio pro-
(lromo ao Carnaval 74 

Moléstias do apparelho digostivo 113 

Do modo quo os paulistas, como os 
poixos, morrem pola bocca. 

Ora desta anomalia só é culpada 
a Municipalidade a quo a meia tluzia 
do oloitores goveriilstas aprouve, cm 
m& hora, conilar os destinos da capi 
tal artistico-dyseiiterica. 

So n&o fóra cila, a Municipalidade, 
n&o so apascentaria a parto ignara 
da população em fructaa verdes e 
cucurbltacoas; nílo so refestelaria a 
sua parto lettrada cm peixes, maris-
cos, caças o salc.hichas faiunwlée» . . 
para nfto ompregarmos a palavra ge-
nuína portuguoza. NAo fóra a sua cri-
minosa condescendoucia e S. Paulo n&o 
estaria inçado do faisitlcadoics do bo-
bidas, quo tudo fazem artillcialmonto— 
vinho, vinagro, vormouth, fornot, 
aguas minerao8, tudo quanto so possa 
Imaginar do nocivo para a saúdo dos 
consumidoros. 

E' contra estes quo vamos dirigir 
principalmente guerra som tréguas, om 
nomo da saúdo publica do quo nós zo-
laromos, jít quo outroin n&o sabo ou 
n&o quor fazol-o. 

Conseguimos reunir vários pro-
duetos desses laboratorios da morto, 
ondo os uordidos alchlmistas estudam 
na eontrafacç&o os meios do enrique-
cer & custa da vida alheia. 

Mais criminosos, a noeso vôr, do 
que os nioedeiros falso«, clles doviam 
subir ao pelourinho, para serem apu-
pados, vergastados pela indignação do 
povo. 

Esperamos o resultado das riiialy-
ses a quo mandámos subiuetter essas 
nojentas drogas — em logar seguro, 
descancem, srs. falsificadores. 

Dopo i s . . . conversaremos. 
Contamos, na gloriosa campanha 

com o poderoso auxilio do dr. Cam-
pos da Paz. o audacioso lento do mo 
diclna tia PftOUidado do Rio do Janei-
ro, quo conseguiu desmascarar todos 
os Fritz Mack da capital federai . 

Para essa torpíssima oupecillaç&o, 
tiom clemência, nem misericórdia I 

Socladada dt MtimiM ( Cirurgia di S. Paulo 
Tovo anto-hontem logiu. Is uma 

hora da tarde, na sala do consultai do 
dr. Sergio ,Mcl;a, a KISS&O Inaugural 
da Hoeiodado tjo Modlcina o Cirurgia 
do S. Paulo. 

DopolB do approvadoe o* ouístutos, 
foram eleitos : 

Proxldente, dr. Luiz Pereira Bar-
re t to ; 

Vii!0-pr0ildt.nt0, dr, Carlos Hoto-
lho ; 

1» gocrotarlo, dr. Sorglo Unir» i 
2» socrotario, dr. Matulas Valladdo, 
Theoourolro, dr. Erasmo do Amaral. 
Itesolveu-uo quo ft Sociodado so reu-

nisso, cm BOSSAO onllpari», nos tilas 1 
o J6 do cada moz, dovomio, portanto, 
efroctuar-so a 1* reunl&o na protini i . 
sexta-felr». 

A sessão inaugural foi presidida 
polo dr , Uolchert, secretariado poios 
drs. Burgo« o Pedro do Itezende. 

Kxcusado é encaretícr os serviçoii 
quo osta sociedade podará prestar ao 
Estado ds B, Paulo, como inútil 6 
dizer-se quo ella naberi honrar a 
aelencia brasileira, poL) multo quo ha 
a rt-perar do zelo, da lilustinçAú o da 
(U-iivUludc Bclentifica dos medleos pau 
lista«. 

Devemos, «»ototuAt», 'cjloitar o lllus-
trado clinico dr. Sergio Uii tê , p r 'uals 
Mli< trlumpho alcançado pela um to 

, Mt i t odC 9 amor profissional, 

OPINIÕES 
Vil 

A d e m o c r a c i a auc to< 
r i f a r i a n o B r a s i l 

Hl la i l ' imocrat io libro e s t In 
plue buliu forme du gonvuroo 
m e n t dus soel'Uûs huinalnea, 
II n'en es t | iaa do plus n iépr ' sa-
Me que la d ú m o c m t i e nsaerv le . 

ÜIOOT 

0 QUE FIZEMOS COMO MINISTRO DO 
EXTERIOR 

Spencor, em sua magnifica obra a 
Sciencia Social, jus tamente no capl 
tulo em quo respondo & interrogação : 
«so ha uma scloncia social», comba-
tendo as objoeçócs do Fronde, quando 
invoca o livro arbítrio, os actos do 
voliç&o o a mio repetição dos pheno 
menos historieos, como prova evidente 
da impossibilidado do previs&o nos 
factos da vida humana, diz nos, tra-
tando da theoria dos grandes homens: 
«Ha alguma cousa do verdadeiro nossa 
theoria, quando ella so limita òs so-
ciedades primitivas :— à medida, po 
rém, que a organlsaçSo social so des-
envolvo A medida que os instlnctos 
do guerra o do sanguo v&o desappa 
recendo, as sociodades adquirem uma 
eomploxidado o uma grandeza croa 
contes, d&o nascimento a novas instl 
tuiçõe8, a novas ldéas, a novos senti-
mentos, a novos hábitos— o tudo isto 
fuz sua appariç&o som ruído a som a 
intcrvonç&o do rei e do legislador.' 

Ora, nílo sendo nós uma sociodado 
primitiva, o, antos, pelo contrario, 
apezar do paiz novo, gosando tio in-
lluxo bonoflco da civilisaçao occiden-
tal. comprohende-so bom quo errados 
andariam aquoilos quo procurassem 
explicar a goneso dos acontecimentos 
quo 80 passam entro nós como o ro-
sultado, como o effeito da acçio deste 
ou daquollo individuo. 

So nos referimos, pois, ao mare-
chal Floriano ou ao marechal Dootloro, 
se uma ou outra voz destacamos no 
que vamos escrevondo, esta ou aquolla 
personalidade, 6 porquo ellas, por feus 
actos, pelo papol que representaram, 
melhor campo fornecem ao futuro 
historiador para a couiprehcns&o exacta 
do nosso moio—isto 6—da rovoluçSo 
social por quo estamos passando. « Se 
existir, diz esso grande philosopho quo 
clt&mos, uma verdadeira explicação 
das transformações por quo passa uma 
sociodado, sob o inlluxo desta ou da-
quella individualidade, é preciso pro-
curai-a nesto aggregado do condições 
do quo sahiram ou so originaram não 
só as transformações, como também o 
proprio homora. 

So n&o fóra, porém, a necessldado 
do responder ao Diário de Noticias, 
para esclarecer os factos, do modo 
quo o historiador, ao folhear mais 
tardo os jornaes do hojo, ao penetrar 
nos archivos, em pesqtiiza do docu-
mentos o testemunhos, encontro luz 
clara quo o guio na comprohens&o dos 
motivos geradores das complicações 
internaclonaea quo temos tido. deixa-
ríamos do lado esto capitulo do nossa 
vida de ministro. 

Nfto temos a protenç&o do mostrar 
ao publico a nossa influencia nesto ou 
naqiicllo sentido sobro o espirito do 
chofo tio Estado ; temos, sim, o dever 
do defender-nos o do tornar bem claro 
que, se erros so accumularam, so dif 
fleuldados bo avolumaram, BO attri tos 
perturbaram o regular funecionamento 
de nossas relações intornacionaes, nos 
dias do dór. do sanguo o de lagrimas 
quo atravessou a patiia, nós para isso 
nfto contribuímos. 

A outros a responsabilldailo. 
0 Diário de Noticias, cujo rodactor-

chefe ó um politico quo tem acompa-
nhado do perto a vida de todos os 
ministérios republicanos, quo na Ca-
mara, por vezos, discutiu assumptos 
da pasta dos Extrangeiros, formulou, 
nfto ha muitos dias, em art igo ' odito-
rial, accusaçõos graves quo foram fe-
rir a todos os homens quo té m occu-
pado a direcção do nossa politica in-
ternacional. 

O Diário nfto tovo reservas nem 
sombras : - diz com clareza quo nada 
fizemos, dopois da Ropublica, no sen-
tido do approximar o corpo diplomá-
tico extrangelro do nossos governos, 
estreitando relações do amizado o do 
eortlialidado que nos permittissem re-
solver as questõos ventiladas na Chan-
collaria do extrangoiros, com facilidade 
o corrocçfto. 

Vôom todos os hotnons do bóa fé 
quo a accuaaç&o é daquellas quo nfto 
pudein ficar sem resposta ; ella signi-
fica que presidiu, durante esso periodo, 
a tilo importante) departamento, a 
Inépcia ou a má fé. 

li, como infelizmonto ella tem p ' r 
si todas as apparcncias, como cila so 
baseia nesse rotrahimonto vlsivol quo, 
ante os governos republicanos, tem 
mantido o corpo diplomático extrau 
geiro, e como os dous valorosos sol-
dados quo exerceram a primeira ma-
gistratura, por seus hábitos do vida 
militai', po|o nenhum estudo quo tl 
nham do iionsaa questões diplomáticas, 
nfto podem tor a rosponsabilidado nio 
ral, essa rocal do facto sobro os ho-
mens quo os auxiliaram na pasta das 
ltolaijfitu Deteriores. Vojamos quo par-
to tivemos nisso. 

Devemos confessar quo o mau 1)4 
bito do regimen monarchico, salvo 
período multo especial, do nfto dar 
graiiiio roloyo b pasta do Exterior, por 
nfto sor politica, cotiUnijoi) na Repu-
blica. 

O govorno do marochal Floriano fol 
notável a osso respoito. 

Ijoiivo ministro novo quo nfto 
entrasse paia ütiii o o paiz 
sabo como s. exc. foi proitifco ua do-
miss&o de seus secretaries o fácil na 
oscolha dos quo os deviam substituir. 

(fojo, como hontem, aimla pouca 
ImporiaiUMa a j 44 á esso minlstorio. 
Calmo, sereno, tratando tojos 03 as-
sumptos com dlscrcçAo o roserva, o» 
mais Importantes om notaB que ficam 
ardiWaùifï P quo só mais tardo vêm 
a publico, fóra aat> luctos politicas o 
das agitações partldarlas, em geral 
mio ss tem dado a essa pasta a im-
portância que a natureza dos asaum 
pti s u resolver tanto reclama. 

Para o marechal Floriano era 0II4 
a posta do i.oylciado o quasi sempre 
da lnterlnidado per igo» . 

Nós pouco tempo a dirigimos , mas 
íii,'. nos a consciência quo ahl aonbO' 
w w cumprir o nosso dover. 

aga 1 - - :— 
Tanto quanto possível, comprehon-

dendo quo a diplomada í uma profis-
são, quo exigo hábitos, estudos espo-
claes, cultura espiritual adequutla o 
educaçfto convoniento, nfto quizemos 
fazer nomeações do ministros fóra do 
pessoal quo compunha o quadro do 
secretários. 

Uma vez, tivemoa mesmo necessl-
dado do resistir ao marechal, para mo-
lhor 8ervII-o, dentro da loi o no res-
peito a direitos adquiridos. 0 mare-
chal falou-nos com insistência em no-
mear o dr. Olyntlio do Magalhães mi-
nistro ua Europa. 

Tratava-8o do medico dlstlncto, do 
um caractor sério, do um moço republi-
cano cheio do esperanças. O vleo-pro 
sidento queria, porém, quo 8. a. co 
meçasBO por ondo todos terminam. 

O regulamento oppunha-so, o, ape 
zar do conceito quo nos morocta esso 
moço iilustro, levámos á assignatura 
do chofe do Estado o decreto tio no-
meação para segundo secretario. 8. 
exc., convencido do quo o justo estava 
do nosso lado, assignou o acto quo 
iniciava na carreira diplomatica um 
futuro ministro, com o respeito da loi 
o dos direitos do outrem. 

O assumpto mais importante quo 
tivemos a rosolver foi o quo BO ro-
fero ao litigio das Missões. 

Está ollo hojo em ordem do dia—o 
a nomeaçfto do sr. Rio Iiranco tem 
sido objecto do apreciações. Em arti-
gos, BO tom procurado atacar a mo-
narchla o sous ostadlstas: — nas ré-
plicas tom-BO negado à Republica, a 
menor influencia na direcção finai das 
negociações. Opiniões extremadas o, 
por isso mesmo, eivadas do paixões, das 
quacs fogom sempre a verdade o u 
just iça. 

Éramos deputados á Constituinto, 
quando so discutiu o parecer da com-
miss&o recusando o tratado Quiutino-
Zeballos. 

Trabalho do alto labor, bom escri-
pto, meditado, alflrmando mais uma 
voz, com onergia egual á do barfto do 
Cotogipo, todas as vezes que o discutiu, 
o nosso direito, o parecer encerrava 
um trecho quo collocava a questão 
nos tormos do tratado do 7 do setem-
bro do 8ü, quo considerava valido o 
definitivo esso tratado o nos obrigava 
assim, do antemão, ao arbitramento o 
a todas as condições ahl estabeleci-
das. 

Fomos nós o primeiro a levantar 
opposlção a osso ponto, quo pedimos 
o obtivomos, depois do tempestuosa 
discussão, fosso aupprimido. 

Não fugíamos ao arbitramento, quo-
rlamol-o; mas não víamos nocessídado, 
em documento daquclle valor, quo ex-
primia a vontade do Congresso brasi-
leiro, cm hypothecar a nossa opinião 
na direcção futura quo iam tomar as 
negociações, quando eram os argenti-
nos quo ficavam com a palavra o a 
elles competia falar. 

0 tratado do 7 do setembro do 80 
era, de facto, lei para ambas as par 
tos contractantes, mas podia ainda sof-
f re r alteraçfto approvada poios res-
pectivos Congressos, o ou não via no-
cessídado do nosso adeantar-so. 

O contra-mcniorandum brasileiro era 
o ultimo documouto da discussão do 
direito, o como, so osto houvesse do 
continuar, cabcriu a palavra ao go-
verno argentino, nós devíamos espo-
rar o não adoantar. 

Não nos illudlmos. 
Ein 12 do foveroiro, como ministro 

do Exterior, eoubo-nos a tarefa do tra-
ta r tia questão, o, acccitando a nota 
argentina tio 22 do mesmo mez, em 
quo o distineto ministro sr. Agostinho 
Arroyo doclarava desejar sou governo 
cumprir, som poula do tempo, o tra-
tado do 7 de setembro do 8Ü, para ro-
solvor-so a questão pelo arbitramento, 
respondi favoravolmento o tudo ficou 
definitivamente assentado. 

O marechal Floriano accoitou tudo, 
nos termos quo expuz; não fez a mais 
ligoira observação, revelando, porém, 
sompro, enorme prooccupação para 
quo todos os esforços fossem empre-
gados no sontido do sor garantido o 
nosso incontostavol direito ao territó-
rio. 

Dias dopois, tratou-so da nomeação 
da coiuiuiss&o. Queria s. exc. quo 
fosso chefo o barão de Ladario. Oppu-
zomo-nos. 

Choio do admiração por osso bo-
moni austero o digno, respeitando 
nollo a intogridado do caracter, acha-
mol-o com o temperamento um pouco 
arrebatado o com a falta tlosso tacto 
fino quo distingue os diplomatas da 
tlite. 

O sr. viscondo do Cabo Frio Indi-
;ára-nus o sr. Aguiar de Andrade, quo 
conhecia os segredos da diplomacia, 
estudára a questão, era diplomata do 
quadro, o, acompanhado dos conheci-
mentos tcchnicos do Dionísio (Juilo-
bel, muito o muito faria O marechal 
ouviu-nos o mais uma vez encaminhou 
o seu procedimento pelo desejo do 
salvar o torritorio litigioso. 

Já haviamos, ha muitos mezes, dei-
xado a pasta das Relações exteriores, 
quo então ora occupada pelo distineto 
republicano paulista sr. Paula Suuza, 
um dos homous mais rectos quo to-
mos conhocido, quando, pelo falloel-
njonto do Aguiar do Andrade, voiu 
novamente a quiutüo da nomeação 
do chofo da commiss&o. 

O embaraço era grande. 
J á da primeira vez tínhamos pro-

posto o iu<iuo do Rio-Branco, quo só 
n&o foi proferido, por ser Aguiar do 
Andrado volho diplomata, conhecedor 
do nossa politica no Prata, o Rio Bran-
co, cônsul-

O sr. luairoohal aprouentoi) de novo 
o sr. barão do Ladario, não tendo o 
ministro da pasta apresontado 011 pro-
posto pessoa alguma 

OppUíiomo-iios ainda. R. oxc. estava 
em uma commlssao utiubsii) impor-
tante, o apresentámos francamento o 
nomo do barão do Itlo Branco. Os col-
legas do minlstorio, com excepção do 
(vimirante Mello, mostraram hesitações, 
auto u duWdtu do liii}rcc|ta). 

Nfto conheciam com soguratiça 05 
cstudoB do Rio Branco, quo respeita-
vam, todavia, como um grande brasi 
loiro. Insistimos: íifllrrníunos quo ni" 
guoni putiBuia estudos mais completos, 
com calor, como sempre fizemos, quan-
(Jo convencidos do quo advogavamos o 
bem aa nossa l'ati'1». Trao^niou o per 
III dcs30 Illustre brasllolj-o o diz-nos 
a consciência quo o animo do mare-
chal. uuja mulor prooceupaç&o, deve-
mos fazer-lhe justiça, era, nesse teiu-
po, acertar, pareceu Inclinado 4 uoder. 

Nada, porém, ficou resolvido. O ma 
reehal queria ainda beber o sou 
habitual copo de agua. 

No despacho seguinte, ao tratar se 
do assumpto, o almirante Mello secun 
dou com grande Insistência o nosso 
modo do ver sobre Rio-Branco; apoiá-
ino-nos, por nossa vez, 0111 uma carta 
quo nos havia escripto o consolhoiro 
Dantas, do saudosíssima memoria, cm 
resposta a outra em quo lho podia-
mos o Bou juizo sobro a escolha de 
Paranhos e na qual ollo afllrmou não 
havor homem mais a moldo para a 
commissão. 

Quando o marechal nos pareceu in-
clinado a ceder, dissemos: — «V. exc. 
quer ter uma prova da superioridade 
do Rio-Branco, desde quo tom duvidas 
sobro os estudos quo eile tenha sobro 
a questão ? Mando consultai-o: so ollo 
acceitar, flquo v. oxc. certo du quo 
ninguém tem mais recursos o meios 
mais seguros para discutir o nosso di-
roito; so não acceitar, é porque so julga 
sem u força precisa para t ra tar , era 
Washington, do tão importante liti-
gio. 

E assim so fez. No dia seguinte, 
Rio-Branco era consultado. 

Dias depois, o sr. Paula Souza re-
ferendava o docroto do nomeação o, 
para honra o felicidade nossa, o laudo 
do Cleveland foi-nos favorável, man 
tendo-so a Integridado do nosso ter 
ritorio, ao mesmo tempo quo a Re-
publica Argentina o o lirasll deram 
ao mundo o exemplo edificante do 
quo valora o direito o a justiça. 

O arbitramento deixou do sor uma 
aspiração: ó uma realidado do fecun-
dos bonoficios na America. 

Aos governos republicanos so devo, 
poÍ8, alguma cousa. 

Capital federal, em 5 du março de 
1805. 

SF.RZEDEI.I.0 CORREIA 

COLLECÇÕES 
Vendom-so collocçftes dos 

dous p r imei ros aunos desta 
follia, per fe i tamente encader -
nadas em 4 volumes , a 906000 
cada uma. 

Kemet tem-se para qua lquer 
ponto do Estadtf, com o accres -
clrno da despesa do et lcalxo-
taraento o despacho. 

J á está exgottada a primeira edição 
dos Posmas do mar do Sorte, do gran 
do Heine, quo tiveram no sr. Marcos 
do Castro um correctíssimo inter 
preto. 

Alberto Rarao3,—lá nos escapa a 
lndiscreçfto 1 — moço vantajosamente 
conhecido nesta capital por suas pro 
ducçõcs littorarias, já fez entrar para 
o prelo outra edição do sou delicado 
livro, agora enriquecido com a Segun-
da carta a mestre Matheus. 

Parabéns ao Ramos o ás lettras pa-
trias. 

Foram indeferidos, pela Secretaria da 
Justiça, os requerimentos do diversos 
ofllciaes do batalhão civico Bernardino 
de Campos, pedindo pagamento do ven-
cimentos. 

Unilo Sorocabana-Ytuana. 
Já hontem ficou restabeiocido o tra-

fego na Ytuana, linha do tronco, para 
passageiros o oiicommcndas. 

A Sorocabana restabelecerá amanhã 
o trafego, em toda a linha, apezar de 
ainda hontem terem eahido algumas 
barreiras. 

—Dovo começar na próxima semana 
o assentamento do trilhos no prolon-
gamento do S. Manoel ao Avaré. 

—Conformo noticiou ura colloga lo 
cal, está resolvido o vai entrar em 
construcção o ramal quo unirá a So-
rocabana a Ytú. 

Só depois tomará incremento o tra-
balho da construcçfto da linha do San-
tos. 

B a n q u e t e 
Além dos médicos cuja lleta já foi 

publicada concorreram também para o 
jantar offerecido em nomo da classe 
ao dr . Barretto os srs. drs. Jo té Eu 
genlo do Amaral Souzt e AdolphoLutz 
os quaes a ollo não puderam as*is 
tir, o primeiro, por estar no interior, 
o acharein-se, no dia, in te r rompias ar 
linhas férreas, o o segunde, por est i r 
011 ooratnlss&o do govorno, na capi-
tal federal. 

O dr. Metquita. medico da pniicla 
fez, hontem, os seguintes curutivoK 
era feridos que so apresentaram nu 
sua repartição: 

Calixto Josó da Costa, proto, bra 
atlelro, morador no bairro dos Pinhel 
ro<, tendo um ferimento na cabtça 
de 8 centlmetroR dn extens&u; 

Basilio Carmine, Italiano, do iO an-
nos dn edf.du. casado, morador tie 
Lavapés, com nra f ri mento na esbo-
ça, de t centímetros do (Xtetf&o, 
produzido por instrumento contundcn 
te. 

O primeiro foi enviado eo rufeiid. 
medico polo sebdebgrtdo da Ctiptola 
çfto e o n g u n d o , pelo capltfto José 
Beato. 

Por acto do K.bbado p issado, o de 
accOrdo com proposta do inspector du 
Aifantcga do Santos, o sr . tuinbtio 
ds Fazenda resolveu onoartegar a 
Companhia das Docas, da mesma ci-
dade, do serviço da descarga das mor-
cadorlas chegadas á juel le porto Dls 
pensaram so todos os trabalhadores 
das capatazias o addidos á referi ib 
repartição, quo devem aguardar collo-
caçto dehuilWa, aaeitu como o admi-
nistrador, teu sjudanto o os fieis tis 
armazém. 

Segundo o Jornal, erra roforira 
Ira» para r.s cofres putiJlí"0'J a economia 
d* 99l:840S00Ò, 

Também foi resolvida a rescisão do 
contracto du alugu"I do trapiche S. 
Paulo, pelo qual^a Alfandega pngavr. 
72-0004 annuaos. 

E. P. Paulista. 
O dr. Adolpho Pinto partiu no do-

mingo para VBlIilihoii, a Inipocclonar n 
linha l'aull*ta, do qno é inspector. 

Hoje dever&o correr todos os trens 
ordlnsrlcH desta Companhia. 

t)a linha Blo-Clato, h a v u â bnl 
deação no kUometro 23, du tionoo, o na 
St rra do Biótss . 

È' de esperar quo duqul a deus dlss 
ss linhas estejam completamento rei ta 
l)elec|<|M. 

Paginas estrangeiras 
O a l m a n a c h c h i n e z 
O altnanach chlnoz ó um documen-

to antiual, legularmonto publicado, 
que se encontra era todas as mftoa o 
no balcão do mala modesto negocian-
te. l ia 08 do vários formatoB o do va 
rias ediçõos, una completos, outros 
abrevladoa. 

Mai o almanach original, a maior 
o a mais completa odiçfty, é o redi-
gido pela repartição astronômica de 
Ptking, sancclouado pela auetoridade 
Imperial, publicado polo govorno, no 
começo do cada anno, o vendido, em 
todas as casas do livro3, mediante 5 
ou 10 centésimos. 

E um registro completo dos mezes 
o doa dlaa do anno, sogulndo o systo-
ina chinez, das différentes divisões 
daa rstações, do3 p raz j s acccltoi no 
coramercio, das sessões ou adiamentos 
das repartições, das festas religiosas 
o doe anniveraarloa doa imperadores 
o imperatrizes da familla reinante. 

Inacrovo ás vozoa algumas annota-
çõea astronômicas, mas, em geral, elle 
não faz menção alguma do movimen-
to doa corpos celestes, nem doa escll-
pses solares e lunares. 

So guarda silencio sobre ossos pho 
nomenos, não é porque oa membroB 
da Repartição aatronomica não tenham 
as noções necessárias, pois quo essa 
Academia faz observações exactas e 
regularos que transmitto ás cõrtes 
ofllclaos do imporlo. Mas, ncasa obra 
destinada á massa do povo, faz-se a 
menor allusão possível a esses assum-
ptos, por deforencia á astrologia judi-
ciaria. 

Com effoito, a eronçu publica ó que 
o Boi, a lúa, as estreilas o os como-
taa, as suas revoluções, oa eclipses, 
etc. tém influencia sobr" o debtino 
doo homrr.á. O vulgus chinez está ain-
da imbuido do preconceitos singulares 
o ridículos quu eo encontram era to-
doa os povoa, antigos o modernos, 
privados daa luzes da civillsação. Cos-
tumam considerar os eclipses como o 
signal precussor daa vinganças divi-
nas. Por iato, a historia nos mostra 
exercltos tomados do pânico, ao vo 
rem ura eclipso e doixanlo-ao mise-
ravelmente trucidar. 

No momento do um ecllpao, na 
China, a opinião vulgar é, por exem-
plo, quo uni enorme dragão vai devo-
rar a lua e procura ougulil a. K' por 
idso quo, desde o começo de ura oeli 
pse, o povo junta-ao em massa nas 
praças publicas, solta graúdos gritos, 
bate em Instrumentos de bronze, para 
oseuatar o animal cruol o fazel-o lar-
gar a lua. 

Maia ainda: o almanach, cmqnanto 
toca multo do leve no movimento mys-
terioso dos corpos celestes, extendo se 
sobro os prognosticoa relativos a cada 
dia do anno, de maneira a acalmar 
as Inquietações do povo. Para 08«e tira, 
são consultados astrólogos do profla 
tft i , conhecidos pela >ua habilidade 
em interpretar o movimonto doa as-
tros, om determinar o podor magico 
dus orbes cclostea sobro oa deatinos 
humanoa o em pronunciar qaaea os 
dias propicios ou aziagoa. 

Segunto a decisão desses homens, 
marca se o caractor do cada dia, com 
as possíveis transacções. Por Isto. otse 
almanach é religiosamente consultado 
por todos os chins, para saberem ao 
certo em que momento devem banhar 
so, r a j pa r a cabeça, abrir a loja, na-
vegar a vela, celebrar ura casamento 
ou preoncher qualquer outro acto da 
vida. 

Para dar uma idéa dessas espoclee 
do Instrucções, taes quaes são consi-
gnadas no aliuanach imperial, extraio 
a pa .Sagem scguiiito do almanach 
do snno'passado : 

• O primeiro dia do primolro mez. 
— Podeis nesto dia apreaontar as vos-
sas offerendas religiosas (como aves, 
poixes ou cabeça de porcol. l 'ode s 
enviar representações ao Coo (agrade-
cimentos, preces, votos), queimando 
papel dourado, flguraa do palha, ou 
fogoa do artificio ; podeis vestir es 
vossos t ra joi domingueiros, bonnets 
do pelio ou uma cinta elegasto. Ao meio 
dia. deveis sentar voa, cora o rosto 
voltado para o sul ; podeis contrahii 
casamento, visitar os vossoa amigos, 
part ir .em* viagem, oncommendar no-
vas roupas, fazer coucortoa na casa, 
etc. podeis desfraldar a vela, fazor 
um contracto commercial, pagar as 
contas, tócar o moer. plantar, semear 
o t ra tar dus VOBSL? rebanhos. 

«Era ajdkamcii to aos artigos pre-
cedontes, relativos ao primeiro dia do 
moz, podei», a 2, caturrar oa vossos 
mortos . 

«A H, podeis banhar-vos, lavar v. 6-
sas casas e quartos, o doriubar uma 
c**a ou uru vuiho muro. 

<A 4. podeis offetocer sacrifícios, 
banhar-vus, raspar a cabeça, varrer 
is at soalhos, cavar a terra o on-
teriar os mortus. 

<A 5, t-jicao cuidado om não partir 
ora viagem, não plantar ou somear. 

sA O, podeis fazer tildo qu .n to é 
recommendado para o primeiro d.a. 

A 7, não deveis lr a uma escol», 
nem começar uma viagem, nem mudar 
do casa, nem banhar vos, nem fazer 
•oiicortos, nem ausentar alicerces, nom 

comprar terra«, nem OM&», uera moer, 
nem plantar, nom Boraear, nem occu-
par-vos com oa rebanhos. 

<A 8, esse dia ó considerado como 
duvidoso. Não. ha nada quo seja nellc 
conaldetado como foliz on Infeliz, 

A 9, podeis ofl'erecer os vosso» 
presentes tellglosos, visitar oa amigos, 
dizer ao alfaiate que eorwc'-'O uma 
roupa, faior negocias o arrecadar o 
vosso dinheiro. 

<A 10, podeis fazer offerendas, en-
trar em exercido de qualquer pruUsí^o, 
contrahlr matrlmun'o, vltiiar od »mi-
rfos, partir om viagem, banhar-vos, mas 
nfto antos daa cinco da tarde.» 

E assim todos os dias do anno stç 
so Hm, 

Kmb ia o quo ao acaba de lor pos-
sa fazor julgar do cuidado qno alli ha 
para satisfazer o gosto publioo, A pre-
sumível que, entro os muitos mllhõou 
du Habitantes da Chins, haja homens 
do juízo quo desprezou) todas ousas 
extravagâncias. 

L V - C H A O - P E E 

Mandarim íhinee 

O juin do direito da 6» vara da ca-
pital, bacharel Francisco Vieira do 
Almeida, entrou no goso do 15 tilas 
du Ucença, 

BAHIA 
IÍEC0N8TRUCÇÃO HISTÓRICA 0 P P 0 R T C N A 

— O oovEB.No DO ESTADO A R M A - S E 
ATÉ AOS DESTES—DEI I.ARAI.Õta DO 
GENERAL EWEltTON—O 1(1 " E O 0.» 
UATALHÕE8 DE INFANTE RIA DO EXER-
CITO—A NOSSA FOI.IIA NA CAPITAL 
DA B A H I A — C R I M E HEDIONDO I — S U I -
CÍDIO —NOTICIAS - NE C R O L O U I A — 

Subordinados á significativa oplgra-
phe «Embriaguez do poder , oncon 
trilmoa no noaso coilega do Diário dr 
Noticias, da antiga capital do Brasil, 
quatro oditoriaes, era que é feito, cora 
raro brilhantismo e muito critério his-
torico, um estudo rotroapeetivo do 
tremendo petiodo om quo a liberdade 
do generoso povo chileno curtiu aa 
maia profundas provaçõos, aob o fér-
reo jugo do infeliz Balmaceda, a on-
carnação viva dos terríveis effeitoa do 
presidencial ismo.. . quando ello cao 
nas m&oa do um tigro ou do um tnon-
tecapto. 

Estudo do séria especulação psycho-
loglca o do alta philosophia da his-
toria do continente sul americano ó 
esse, quo lomos cora prazer o que pó-
do perfeltamento aorvir de exemplo 
efflcttz o previdente aos governantes 
desta grande pátria, para os quaes pá-
roco propoaitalmonto escripto, eo at-
tentarmos na eriso politica o social 
que nos pola, avassalando tudo o to-
dos. 

N&o nos furtamos ao prazer do 
tranacrovor o ultimo paragrapho da 
exceilonto licção do civismo, arranca-
da aos escombros sangrentos do Con-
com o Placilla : 

-Mas o quo é para dosejarem todos 
oa b r a s i l e i r o s é q u o n ã o s ó o p rcBi -
donto da Republica mas também to-
doa os presidentes o governadores doa 
Estados Unidoa do Braaii tenham pro 
Bente á moraorla ease exemplo recen-
te, quo prova quão perniciosas sfto aa 
consequências dessa grosseira etnbri'i-
yitez do poder, quo leva o chofo do 
Estado ao govorno pessoal, pela pos-
tergação da lei, quo impello suas 
mãos sacrilegaí a desbaratarem oa di-
nheiros publicoa, senão tambein a ac-
cenderom a guerra civil, legando aoa 
seus descendentes um patrimônio mo-
ral ignominioso, para podir talvez a 
um amigo, afinal, como Balmaceda a 
Bailados, a extrema misericórdia de 
uraa defeza. quo so transformo do no-
vo em accuaaçãu.j 

E tem razão do sobra o illustrado 
articulista a quem os males da patria 
puggorlram as amargas reflexões quo 
se acabam de ler : a senda tenebrosa 
por onde enveredou a politica mes-
quinha o dúbia quo está caracterisan-
do a opocha, ó de raoldo para as ro -
construcçõoo históricas, ora quo se 
possam Ir beber far tamente os exem-
plos alheios, para ensinamento proprio 

O sanguo corre ao sul, om borbo-
tõos. fecundando as beiias campinas 
do Osorio o Pelotas: j o r r a ao n irte, 
ensanguentando os forros hoirdddaa 
doa bandidos que assolam o fértil ser-
tão do Diogo Aivarea, ou tinge aa 
ruas da antiga Maurícia: por toda 
parto, a duvida a sangrar a alma bra-
sileira, quo doseja ardeatomouto a 
paz, que clama justiça o pordão, a 
ahir exhauata o lacrimosa, aos pés 

da Imagem veneranda da Ropublica! 

Ai! o a paz não vera, para desgraça 
desta grando Nação, quo podia dar 
ilcçõos ao m u n d o ! . . . . 

— O govorno do Estado arma so até 
aos dentes, substituindo por munições 
de euerra »< eympathias que a sua 
politica egoísta o vingativa lho arre-
dou. 

Mantém, com grande sacrifício p ira 
o thesouro estadual, um verdadeiro 
exercito dontro da capital, armado o 
municiado, como BO ostivosso em voa 
peras do invasão estranha o barbara. 

Eraquanto os habl tantos da antiga 
capital pagam para quo as snas pro 
priedados aejam guardadas por parti-
culares, quo nem Hompru podem ga-
rantil-as contra os assaltos doa 
drõos, existom mais de 2 mil lioiuotis, 
nos quartéis, som prestarem outro 
serviço a não sor esso de estarem ás 
ordens do governador, para o defen-
der do Inimigos Imaginarios, rhimo 
rica invenção de um cerebro enfermo. 

Ultimamente, ha pouuo* dias apenas, 
o governo do listado adquiriu mais 
100 espadas, 50 revólver« s e 3 mil car-
tuchos embalados, para angmentar 
talvez di ta tor ia lmente a força publica. 

O aspecto aruea;'udoi quo a força 
armada tciu tomado, curvando gosto-
samente a corviz do entidado domo-
cratica aos caprichos i u primeira au-
etoridade bahUua, etlou pouco e pou 
co no animo dos ntais distl:: toa o pa-
trióticos Ilibes do formoso B«t»do. 

— Um dcutes, tedai tor do Estudo da 
Bahia, em oonversa Intima com o 
general Eworton. em que foram ana-
lysados os acontecimentos pelltloos 
quu alli téoi occorrltlij, úuvlu daqu ilo 
oMcial-goneriiS aa m a u ani-nadoraa 
palavrita, relativamente ao papel da 
força federal na lucta ontro cs dous 
partidos dominantes. 

O digno militar afllrmoil q u " a sua 
missão é de [Ma, quo não tem politica, 
rcpctiqdo, pur vezes , 

»Sou amigo do sr, cons. Couto, era 
quem roaonlieço um politico honrado 
e de grande, prestigio, como o sou do 
sr . dr. Rodrigues Uraa , meu velho 
companheiro du campanha do Pata-
guay.» 

isto, porém, não Impede que o d r . 
Rodrigues Urna persevere rios seus 
actos do perseguição, corllagrando o 
interior do Betado, para onde tem ro-
mottido grande numero do calx&ea 
com carabinas o wupiçàes de guorra. 

H<"| par& & Coohu, u localidade onde 
Sb deu a tremenda refrega que r - r . 
láiuos na revista anterior, ccgulram 
100 carabinas, 

—.*• propohito do alto cargo que 
desempenha o general Eworton, dizem 
as folhas quo aquollo militar recebeu 
ordem do ajudante-geni ral do exorcl-
to para fazer embarcar, no primeiro 
vapor nacional quo aill »portasse, o 
IH." batalhão de infanteria, acreditan-
do também quo Irá, logo após, o 0.» da 
mesma arm», ambos do guarnição á 
cidade do B. halvudor. 

O facto causou, como era de pie-
ver, profunda laipress&o, n&o se saben-
do, ao corto, a eeusa quo motivou sl-
milhante medida. 

—O oellega a qno acima nos re-
ferimos, transcrevo desta folha.com a 
sua proverbial gentileza, o brilhante 
artigo do uosso eminente collaborador 

dr. Alfonso Celso, oplgraphado Rei-
vindicarão necessária. 

Secundando a idéa jus ta o nobilís-
sima do Illustre litterato, publica a 
mesma folha bem lançado artigo, do 
qual ex t radâmes o seguinte paragra-
pho : 

«O appcilo que á Nação acaba do 
sor dirigido pelo eminente estadista 
AfTonao Celso ochoará por certo era 
toda parto ondo pulsar um coração do 
brasileiro verdadeiro amanto do seu 
paiz o do auas glorias..* 

O raoarao coilega refore-so do modo 
elogioao áa minuciosas informaçõoa 
quo esta folha publicou, por oceasião 
das tentativas revolucionarias, abafa-
das a tempo pela policia da capital 
federai. 

Agradecemos, ponhoradisslmos, as 
transcripçõoa o referencias do 06tiraa-
do colloga. quo tão bera aabo compro-
hender a elevada missfto da Imprensa. 

— No município do Capira Grosso, 
praticou se um crime tao hediondo, quo 
noa voiu logo á lembrança o celebro 
assassino Troppman, do exoerandtt mo-
morla. 

Um miserável, de 22 annoa apenas, 
ontrou uraa noite na fazenda Formo-
aa, proprledado do Angelo dos Reis, 
homem inoffonijlvo o aleijado, o dego-
lou não só o Infeliz lavrador como 
também a mão deate, pobre velha do 
74 annos de odade o uma amiga desta, 
contando fil. 

As infelizes velhinhas, acudindo aoa 
gritoa do filho e protector, foram ata-
cadas e degolladus polo i n f a m o . . . quo 
ainda vivo ! 

O feroz assassino, depois do verifi-
car a morto das tros desgraçadas vi-
d imus da sua cobiça, dlriglu-BO a ura 
quarto onde sabia quo existiam très 
bahúa cheios de dinheiro, arrombou-os 
e tirou quantia approxiraada a onzo 
contos, era papel, ouro e prata. 

Descoberto o crime, um gonro do 
pobre Angelo tratou do procurar o 
assassino, oncontrando-o, após tenazes 
o curiosas diligencias. 

E dizemos curiosas porque ura dos 
Indivíduos que so offorocerara para des-
cobrir o auctor do barbare crime, pa-
cienta analysta das péifadaa do todaa 
as pessoas suas conh-cldas, notou, 
mola légua distante do local do hor-
roroso acontecimento, os vestígios evi-
dentes do caminhar apressado do ura 
individuo, os quaos, depois do madura 
rellexão, foram cla3BÍflcadoa polo co-
nhecedor do rastos como pertencendo 
a Marcos da Cruz, a fóra humana a u -
ctora dos nefandos assasalnatos. 

Embora foaao posta om duvida ^ 
declaração do referido individuo, Q cor-
to ó que a aactoridado mandou prou-
der o miserável quo, afinal, confessou 
o crime, dopois do BO lho tor encon-
trado a referida qnantia. 

Para que oa lei toros possam ava-
liar o grau de culpabilidado do mlao-, 
ravel, indigno do viver ontro homens, 
que nem a protecç&o da Lei ruoroco, 
tão hodiondo é o seu erirao, precisa-
mos accroscentar qua o infeliz a le i ja-
do o as desvonturadaa aonhoras roí», 
berara a morto d o . . . seu pyoíegldq 
do longos anuo» ! 

E u n a féra doîtaa aluda v i v o / l , , . 
—Da janeila do quarto andar do 

uraa casa ondo residia, atlrou-se á rua 
o contra-mestro da banda do musica 
do 9." batalhão de Infantoria, F ran -
cisco José Lopos, morrendo Instar,««-
neamonte. 

O suicida, que deixa viuva & clneo 
filhos, era natural do Estado de Mi-
nas Geraes, musico distineto o p»q 
extremoso. 

—Deram-so alguns eonflictos 
o c a s j ã o das festas caniavaiçs' ' l s 

A policia local aprovei'; ,u a p»..e|. 
lento opportunldade p a r a p r o e B Í ( . r » 
um recrutamento desbragadu, prenden-
do todoa oa indivíduos quo desembar-
cavam dou trona da via férrea o cuja 
physiono mU lho pareceu oncobrlr to-
trlciiia Idóas de conspiraç&o. 

A ordom qun, 0 comraandanto da 
força recebeu era concebida nestes 
termos: «Prenda todos oa indivíduos 
suspeitos quo dosemharearem na esta-
ção da Estrada de Ferro.» 

Ora n&o nos caborão dizer como so 
conhecem os individues suspeitos ? 

8cmpro ridícula, a polida 
- P o l nomeado lente i^ibèdrsiruu 

da Faculdade do Medlwna daquollo 
Es ta lo o dr. Nina Rodrigues. 

— A Mleerlcorãla da mosma cidado 
recebeu a imporfcancia do 4:!fifi$0<l<) 
qiie lhe oonftedeu o govorno da União 
pura auxilio da Maternidade, a cargo 
da meerua. 

—Já so acham abertas as matricu-
las para as aulas do Instituto Official 
do Ensino Secundário. 

— Chegou á^uolla capital o dr. Bzo-
quiri rio Biito, medico residente no 
interior doste Estado. 

Foi reintegrado no oargo de con-
ferente da alfandega local, do qual ti-
nha sido Injustamente exonerado, o 
major Rngociano Pires Teixeira.,, 

— Folleclmentoí : José Clito« f o y -
reira. distincte bahlanr; o «oilaborador 
emérito da «HlPturitt Oo lí„tado da Ba-
hia»; o toneiiie Podro Alexandrino do, 
CamtWj o ( x negociante João C<oet]( 
da Co.ta Ribeiro; o capitão Çrejforlu, 
Vioturlno do Espirito Ranio, o agri-
cultor Miguel Honorio ds Houaa o o 
major Leucadio liartiioiomeu Soares. 

— — m m » , 
Desabamento. 
Ante-hontem. As 9 horas da noite, 

•ahlu uma archibancada do circo do 
cavalllnhos quo funct ions no largo dus 
Gutyanases . 

Apraat- dn archibancada ra ta ; n>pf»-
ta doger te , (ó houve ferimos»«« ligei-
ros, mos o ospectccu'o n5» pouío con-
t inuar . 

«Indeferido, visto j á es tar o sup-
plicauto aposentado» foi o despacho 
que teve o requerimento do sr. Bento 
do Oliveira, thesourelro da Repartição 
Central da Pol ida . 

Desastre. 
Hontem, án 4 boron da farde nu rua 

d j Gazon» tro, fliou drbaixo do uma 
carroça um menor, do nome Anlell 
Bortni. moradoi'na rua ( 'bavante, n 19, 

A carroça tinha n . 2 . 91'. 

O ministro dn rrputJIca haw.inlaiia 
aerodlfalo em Waïblngton dl mo que 
haviam chegado á copltal do ard-ljio-
lago Hawai 990 portunti' zr-, cujo nu-
méro completava o d" 41 mil fnllvl-
duos deals nadonalldade erpa'hiiKia 
pelas diversas libas HandWichj. 
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Chronica estrangeira 
G u e r r a s i n o - j a p o n e z a 

A maior Victoria doa japonozos, ató 
hojo, foi a tomada do Woi Hai-Wot, 
cidado fortificada, com exoollente por-
to, no oxtremo oriontai da poniiisuia 
do Chautung, á ontrada do golfo do 
Potohili. Cona ta tombem quo aprisio-
naram toda a osquadra chinoza aiii 
estacionada. 

A 20 do janolro, 25.000 japonozos 
desembarcaram na bahia do Yung-
Clung, distante 20 milhas do Woi-Hal-
Woi. listas tropas tlzoram parto do 
segundo oxorclto sob o commando do 
marechal (Jyama, quo tomou Porto-
Artliur, o vinham do Talion-Wan, a 
bordo do uma frota do trausportos es-
coltada polo Yayoma o outros vasos 
do guorra da osquadra japonoza. 

A brigada do marinha, quo dcsom-
borciro primeiro, começou por destro-
çar uma avançada chinoza, tomando-
lho 4 poças. Outras tropas passaram 
alóm o apodoraram-so da fortaleza do 
Yung-Chang, executando um assalto 
brilhante o rápido, apezar do torrono 
ostar coborto do uma camada ospossa 
do novo. Na tardo do 21, o dosombar-
quo das tropas estava inteiramente 
concluído. 

A 23 do janeiro, outra divisão do 
tropas japonozas dosombarcava em 
Kalning, poquona ilha a lósto do Woi-
Hai-Wol, o, no ília soguinto, offoctua-
va-so ainda outro dosombarquo em 
Ninghai, a 20 milhas do Chofu e a 
ogual distancia do Wol-Hal-Wol. Viu-
Bo ontao quo o piano dos japonozos 
era aceommottor Wol-Hai-Woi pelo 
lado do torra, emquanto, do lado do 
mar, os sous vasos do guorra so dis-
punham a atacar a esquadra chinoza 
encurralada na bahia. lista osquadra 
compuiiha-so do cinco grandes na-
vios. 

As fortalezas do Wol-Hal-Woi estilo 
situadas numa alta collina, cujas ou 
costas doscom rapidamente para o mar 
O sou armamento ó dos mais cornplo-
tos. 

Antos da guorra, consistia om grau 
do quantidado do peças Armstrong c 
85 grossos canhões Krup. Dopois quo 
comoçou a guorra, as auctoridados 
cliinczas trataram do reforçar a praça, 
mandando vir mais canhOos dos arso-
naos do Tion Tsln o do Nankin o ani 
parando os pontos fracos ao longo da 
costa com baluartos do torra. 

A guarniçlo tora oxorcitala por ins 
trnetoros oxtrangolros, sob a direcção 
do eapitlo europou Lang, quo, por 
muitos annos, coiumandou na osqua 
dra chineza o quo foi quom aeonso 
Iliou a construcçHo daquoila fortaleza 
Tudo estava nas melhiroscondiçflos — 
segundo a opiniílo do roforido capitão 
para quo a praça so tomasse inex 
pugnavol, mesmo nas ni&os dos chi 
DOZOS. 

A' meia noito do 29 do janoiro, os 
japonozos começaram o ataquo por 
torra contra as alturas occupada? po 
los chinezos. A's H horas da manliíl 
a osquadra japonoza rompeu o fogo 
contra as fortificações do lado do mar. 
A's :t da tardo, todos os fortqj ao 
sudoásto do Wol-Hai-Woi tinham ta 
Ilido era poder dos japonozos. Na ma 
tiha soguinto, a osquadra chineza bom-
bordeava os fortes oci «?ados pelo 
inimigo, qua respondia b.nubardoando 
os navios da osquadra. 

No dia 1 de fevereiro, os japonozos 
tinham tomado todas as fortificações 
do lado do torra. Os navios chinezos 
continuavam o fogo. Duas torpedeiras 
japonozas foram mettidas a pi quo, e 
ura couraçado, posto fúra do combato. 

O navio chinez Ting-Yon flzora cos-
sar o fogo om um do« furtos oceupa-
dos poios japonozos. 

No dia 2, foi tomado ura dos furtos 
que domina a entrada do porto. A 
osquadra chinoza viu-so forçada a pro-
curar abrigo num canto da bahia, tora 
do alcanco dos canhões. 

I)o tardo, uma violenta ventania fez 
interromper o cauUoneio. 

Sobro o seguimento da batalha ató 
a tomada do Wol-Hai-Woi, faltam-nos 
ainda pormenores. 

— A respeito das negociações de 
paz, consta quo o govorno japonoz 
julgara íusuillciontcs as credonciaes dos 
enviados eWnozos ; pois que a em so 
quor mencionavam o objecto das no-
gcciaçõos. Fatiavam-lhos tambom po-
doros plenários par» concluir ou assi 
gnar qualquer tratado, ou, por outra 
fôrma, obrigar-se om nomo do seu go-
vorno. 

Os enviados regressaram á patria, 
sob a protocçáo das auctoridades ja 
ponozas. 

Entretanto, os japonozos vSo proso-
guindo na campanha, até quo chcguo 
a primavera o pcssarn então marchar 
dircctamonto sobro "okin. 

Na Manchúria, os japonezes, era 
força do 0 000 liomoiis, cofnmandailoi 
polo gonorai Y6, derrotaram os chine-
zos. 

Ura magnato tartaro, das fronteiras 
da província do Kirin, veiu ao quar-
tol gonoral da 51. divis&o japoneza. c, 
quoixamlo-so das depredações pratica-
das poios chinezos, no sou paiz, olfo-
rocou-so para auxiliar os japonozos 
no ataquo contra Xlunkdon, cora ura 
contingento do 0.000 horaons. 

—O Times, do Londres, publica 
tradueçUo do vários documentos chi-
nezos, quo provam quo a guorra actual 
6 devida a causas romotas o n;1o a 
circumstancias tomporarias, o que, so 
o Japílo nao tivosso tomado agora 
offonsiva, dovia inevitavelraonto sor 
atacado pola China. 

Ura desses documentos ó o momo 
rial dirigido ao iraporador, om 1HS2, 
por Chang-Tei-Long, um dos mais 
conspícuos morabros do Tribunal do 
Consuras, ondo so lõm as seguintes 
passagens : 

«As nossas rolaçõos extrangeiras sAo 
do muita iraportancia o sobremaneira 
intrincadas ; poróm, com o .lapão, mais 
ainda quo cora as outras Potencias. 

O governo japonoz ainda nflo está 
bom firmado na confiança do povo ; os 
partidos antagonistas d" fiatsunia 
Choshin disputam o predomínio na 
administração, o o govorno lucta com 
gravos difliculdadoa finanuoiras, om 
oonsoquoncia do omlssío do papei do 
credito. 

Keina granito descontentamento ORI 
todo o paiz. O systuma militar japo 
nez n&o está iioin orgatilsailo, o os 
soldados do ilnpáo stto inferiores aos 
n o s s o s s o l d a d o » d o T l i o n - K o - F a u ( 
I;i-Hung-Chang. 

C o i n t u d o , a t a c a r o . l a p i o n 8 o 6 o r a 
p r e z a f a c l l , o a V i c t o r i a d o p o n d o p r i n o l -
p a i r a o n t o d o v a l o r r o t a t i v o d a s f o r ç a s 
n a v a o s o p p o s t a s . O a u g m e n t o , p o i s , d o 
n o s s o p o d e r m a r i t i i u o k m a t é r i a d o 
» u m i u a i n j p o r t a n c i a d q u e d o y o s o r 
j i r o f u n d a m o n t o e s t u d a d a . 
r ~ H o a C h i n a n f l o f ô r c a p a z d o s u j 
t a r a o s o u m a n d o u m p a i z t i l o p o q u o -
n o e o l u o ó o J a p ã o , a s P o t e n c i a s o u 
r o p é a s f o r i u a r f l o f r a c o c o n c o l t o d o n ó s 
o o p r o s t i g l o d a C o l o s t o P o t o s t a d o d o 
K o l n o h a d o , p o r c o n s o q u e n c i a , d o 
d i n a r . -

H a t u m o m o r l a l f o i c o m i n u n l c a d o , p o r 
o r d o m d o I m p o r a d o r , a o v i c o r o l U 
H u n g C h a n g , p a r a o s t o d a r a s u a o p i -
n i ã o . 

O v l c o r o l r o s p o n d o u d a s o g u i n t o 
m a n e i r a : « O J u p A o h a a n n o s q u o o B t á 
e s t u d a n d o o s e y s t o m a H o u r o p o u s , o , c o m 
q u a n t o t o n h a a i l u a u t a d o b a s t a n t e , a 
s u a o s q u a d r a a i n d a n a o p ô d e e g u a l a r -
8 0 c o m a n o s s a . M a s , a i n l a a s s i m , 
o u j u l g o a r r i s c a d o o u v l a r a n o s s a e s -
q u a d r a a o J a p A o , a c o m b a t e r o In l -
j u i f o , n a s «111« p r ó p r i a s a g u a s . 

A minha humildo opiuiilo ó n&o por-
dormos do vista o nosso projocto do 
iuvadir o Japílo, mas ulo fazoriuos 
isso do um modo proeipitado. Prl-
moiro quo tudo, dovemos organisar 
porfoitamento a nossa marinha, antos 
de ponsar em invas&o.» 

Quo ilnorios I 
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Quurra. 

«Eiomontos do ana'yso orthogra-
phici>. 

Recoboraos um oxompiar do primei-
ro milheiro de um livrinho sob aquol-
lo titulo, oditado pelos incançivcls 
livreiros Alvos & C., do Rio do •lanei-
lo, cora casa lllial á rua da Quitou 
da, n. D, nosta cidade. 

O seu auctor, Francisco Ferroira da 
Rosa, professor do Collegio Militar 
conseguiu, cora corapotcncia o euidi-
dosa s'ili-iltiMo, organisar uma obri 
nlia raulti util para o estudo da or-
thographia da língua vornacula, so 
gando os proccsios mais usuao3. 

O professor primário encontrará no 
excollonto livrinho ura guia seguro o 
ordonado; o alumno, uma fonto do 
consulta nttrahonte o asúmilavel 

Agmdocomos aos dignos olitores 
voluruo quo tomos om nossa frouto. 

O or. so^rotario do Interior mandou 
põe á dlsposIçSo do dlroctor do Mu 
sou Paulista a quantia do 't:í)U73tóO 
pira u cjmpra do armarios para 
mosrao ostaboiocimonto. 

Pelo nosso Estado 

O S u l 

O carrospondonto tolegraphloo do 
Jornal il) (Áiminercio, era Moutovidoo 
expediu para oste nosso venerando 
coilega, em dat> de U do corrente, os 
•egnlntÁs despachos t 

>0 chofo revoltoso Quorrelro, (l fron 
to do Puas forças, csiava, no dia 4, n 
logar denominado Palmas, porto do 
Bagé. 

—Ijnora-ao aqui o fundamento do 
sjgunto tol-graiiíua, lecobiJo de 
Baenos-Aíros: 

eljra Assumpça>, capital do Pura-
guay, corriam boatos de sublovaç&o 
militar no forto do Coimbra. O coura 
çado Bahia tovo ordom do preparc.r-so 
paia partir. Um vjporíiuho d-» IIotliha 
do Muto-tjroflõo chagou houtora a 
Assumpça i, com 1 !strii"ções rosorva-
(ias. Par ÍCO quo a sublevação foi o re 
etiltado do ordens do novo chofo Fran-
cisco Costa. Pessoas dalii chegadas hs 
pouco nil) conh ic.om antocodoiitos quo 
pudGssom tor diii Í cama á eubiova-
çio.» 

—Partiram para o 11 o na Jatmlro 
o ídrs . Barros Cassai o Liarineval da 
Forni«:*,» 

I)i mosnu proeilencl», pub'ica o 
Jornal do Brasil, com data do H : 

«Unia colurana do federalistas, forte 
do 1.200 horaons, acaba de Invadir o 
Rio-Orandç por Quirahira, levando 
artilhorla K'upp e metralhadoras. 

A soldadosca vai b im alojada e bom 
mont ida.» 

Da Noticia, do a-it j bontera : 
MONTEVIDEO, tf 

D z a imprensa que os fcdoralist^s 
cjntaiu cora dozo mil homens. 

No programma actual d i revolução 
figura u idóa do separação do ltio 
CJraudo do Sul, pela qual os fodoralis 
tas so batei ilo, so o governo do dr. 
Prudente do Moraed se negar a foajr 
a paciticaçâo, 

— S "galram pars a fronteira 21 as-
pirantes o ulHciaes do marinha revol 
tosos, atira do se reunirem as foiças 
quo eiitüo invadindo o ltio (irando. 

O Paiz, om sot» cdiçio da nu s oa 
dati, traz os seguintes : 

hfíKSOS AIUES, 0 
Os representantes argentinos no 

Rio-tirande do Sul «sromuuicaram que 
«.» fodci alistas foram repolüdns cm 
l). 1'odiüo o so dirigom para a frontal 
ra orioulai. 

Sabe-se maia quo (iuorreiro Victo-
rio foi expulso da ostaçio de Palmas e 
EU refugiou em Lavras, oude y seu 
grupo já foi dispersado. 

A opinião insuspeita diz quo as fal-
sas noticias de invasões no Rio-Oran 
da do Sul s&o propaladas pelos fedora 
listas cora o intuito de obrigjrpjn o 
dr. Prudeatfl do Moraes a entabolar ne-
gociações oura » paciflcaç&o. 

MONTEVIDEO, 0 

A colurana do Apparicio Saraiva 
operou nas Immediaçõjs de L). Podrl 
to, onde tirotuou com as forçaa legaes 
no dia 4 do ^corrente, sendo repollida e 
retirando-so no dia 5 para Ponche 
Verde. 

—Guerreiro Victorio foi batido cm 
Pairais, fugindo para Lavras, cotu pou-
ca gonto u sem munições. 

C o m m e d o d o s e g u r o 

William Wells era um moço empro-
gadii no arranzom do H-irry llyainu & 
Brothçr, ora Toronto, do Canadá. 

Um dia de janoiro do 1811.1, quaudo 
oatova guindando fardos, um dcllcs 
desprondeu-se, nflo so nabo como, e 
cahtu-llio sobre a cabeça, luatanlo o 
initantsno imonto. A vida do Wells 
catava segura por 80,000 dollars n 
favor do sua irmã Martha. li>u, toa-
do resobido o dinheiro, casou, da.ii u 
ponoo, com Hir iy Hyauis, 

Os limais do llyainu doinardfll en-
tão o unuazdii e estaboli'ceram um 
cicrlptorio do emprostiinos e agen-
cias. Mais tarde, t íany o a mulher 
forniu residir em Montreal. 

Ultlni.viiiüiit,«. a senhora Hyanis sou 
b i quo sua vida eüav>i s- gora em ai 
vorsas companhias, pela ïonjma do 
2 9 0 , 0 0 0 d o l l a r s . 

Assustada do tanta urr/urança, cor-
reu a consultar aùvoados em Toron-
to, n&o quiz voltar para s compa-
nhia do marido o roquisitou da poli-
cia agontea secretos para a guarda-
rom, de dia o dc noito. 

Um advogado roquoieu i s diversas 
companhias o canceilamonto do todas 
tt.( •"«lllljlli, 

As coi,:,"""^"". aon«lram_ logo], do 

SANTOS 

Allegando que o govorno brasileiro 
tom prohllftdo o desombarque do gado 
procodento das republicas do Prata, 
requereu o sr. Pedro Uraclo á Inton 
douda santista novo prazo do sesson-
ta dias para fechar dotluitivaraento o 
contracto do fornociiuonto do caruo 
fresca i populaçfto da cidado, do 
córdo com a proposta a que, por mais 
do uma vez, noa tomos roforido. 

Foi coiicodldo ao peticionário aquel 
lo prazo, com a condição, poróm, do 
entrar com a importância do cinco 
contos do róis para o cofro municl 
pai, dentro do 48 horas, a contar Ai 
duta do despacho. 

—Por n&o tor obedecido i s roitora-
dss roclamaçõos da comraissüo do Sor 
viço Sanitario, passou o dono de 
umas pocilgas sitas & rua Xavier da 
Silveira pelo desgosto do as vor do 
molidas polo dr L. Mondes d t C-iSta 
membro da uitada comniissfto 

E foi uma felicidade o acto rad cal 
do onorgico inspector, pois se vorltl-
cou, após a demolição, o estalo Ira 
mundo do local o a ruína das tibuas 
quo sorviam do parodos divisio:iaria< 
a quartos onde viviam muitos empre-
gados das Doeas de Santos. 

Um viveiro do mierobios da menos, 
felizinento I 

—Diminuem son?iv3lmcut j os casos 
do fobro umarclla. 

—Dovia tor sido lançido ao mar, 
hontem, do est »loiro da ConceizS izl-
nha, um novo savoiro para o serviço 
da reraoçRo do lixo. 

—Fallecoram alli os srs. Harry Ar-
thur Jorge Elllot, da ca-sa Wdson. 8 >ns 
& C.°, o o sr. Oaspar Roshauw, da 
casa dos srs. Th. Willo & C. 

CAMPINAS 

Chogou &]uo'>la uidad?, no sabbtdo 
ultimo, depois da intermpçüo da" li-
nlias Ingleza o Paullsti, o primeiro 
trem. conduzindo mais do 000 passa 
goiros. 

A baldoaçSo deu so na ma'or ordom 
com granJo oontontamonto dos passa-
geiros, quo apenas tiveram do oiiiil 
iiliar 00 inotros approximadiruonto o 
n!lo 2 mil, o r a o tinha silo annun 
ciado. 

Ainda bom. 
—Roalisuu-se mais um espocticulo 

om bonotlclo do Lycou do Artes e Of-
tleli a campineiro. 

—Por iniciativa do sr. Antonio C. 
do Camargo, dovia installar-sn, domiii 
go ultimo, a Astocia(áo doi empreya 
djs dn Companhia Paulista. 

E' unindo-so quo as pequenas collo 
ctlvidados ha t do fortalocor se o sor 
utols a si o a sociodado. 

No dia jil do corrente, < !f tua o 
Club 8ant'Anni Oomrs o e.-u quinto 
íaran musical o dançanto, no qu.il so 
i-ao oxoeutadoa os raals bollos trechos 
das operas do maestro Carlos Gomes, 

insigne campineiro quo tinto hoora 
o Brasil. 

Agradecemos, ponhoradissimos, á 
goir.il coramies^') fomioin • do referi-
do Club o convitj com quo nos hon-
rou. 

ItiO-CI.AIÍO 

PALCOS 
E SALÕES 

T H E A T R O S . J O S Ó 
Duas enchontos, sabbado o domingo, 

com a Gioconda, opera do ostroia da 
companhia lyrica Mattia. 

Balda velha a das companhias fra-
cas aprosoutarom-so ao publico com 
oporás de apparato o quo domundam 
recursos stiporioros as suas forças. 
Soecorroiido-so da prodiloeçao do pu-
blico por ossas composiçOos do folego, 
garantem assim as emprozas duas bõas 
recitas que as habilitam depois ti re-
sistir a uma sórlo de vasantos. Como 
plano ocouonilco, a idóa nao ó ma. A 
parto mais corrocta do publico, com-
pungida com a pobreza da mise-en-
scine, irritada com a insutllcioiicla do 
voz dos cantoros o a desatinaçao dos 
córos, desolada anto um corpo <le baile 
composto do cinco figuras mal ensaia-
das, sai do thoatro com o tlriuo pro-
posito de ia nao voltar. 

Entretanto, so oscolhosso uma oporá 
mais modesta, a companhia agradaria, 
talvez, pois tom alguns oiomentos 
muito aprovoitavois.ontro olles, o tenor 
Elias, indisposto, na primeira noito, mas 
muito mais sonlior do si, na do do-
mingo, conseguindo agradar na ro-
manza do sogundo acto, o a sra. Bour-
niann, a quom nao faltam qualidades 
apreciavois. 

A compauliia ó modesta o modestos 
sao os preços por quo so faz ouvir. 
Fuja, pois, das oporás dos grandos ro-
pertorios. 

llojo, canta-se a Favorita. 
Com cortoza, hao do vôr, a compa-

nhia agradará muito mais. 

APOLLO 
Roprosontava so, domingo, a magica 

Já chagaram a|iiolla cidado os cir-
voes cloctiicos puro Bervirem na illu-
Tiinaçao da mesma. 

Estai >:ltima3 noites, já tõiu funacio 
n id i , duiaito alguims horas, os fo-
c j s de laa, osperanlo-su qu?, niuit'-
bravemont", eiles c-stej.ini acco.«j3 ute 
ao romper da dia. 

—A 9 do corrente, effjetuou se, alli. 
o casamento do dr. Achilles do Oli 
voira Jliboir) com a oxma. Bra. D 
Concordia do Oliveira. 

Agradecidos ao convite quo n is en-
viaram. 

LIMEIRA 

A» g-indea chuvas o consequentes 
inuadaçõjs tóra oausido ^ório•̂  pre 
juizos r.os liabitanteR diqu-ila 'idide. 

O poqaono rio Taiú transformou se 
completamento, arrastando taipas, alu 
indo (*i::£S e assustando os habitan-
tes ribeirinhos cora «d sous siuist-os 
ruidos. 

GUARATINGUETÁ 
O capitjo Kraucleco Vieira Nuvaef 

foi vlctlma do doaastro inipro/ifto. 
Aquolio sr. t,chava so eitooslade a 

um portão coberto do tolhas, quando 
oste desabou, atiraodo o por te;ra r 
fracturando-lljo unia poina o nm bra-
ço. 

Eaibora seja gravo o seu eMadu, 
ha. comtudo, esperanças do quo enca-
po. 

UHIEIKXO CUKTO 

AB chuvas torrenclaes quo Bill tim 
cabido reduziram a mala triste sitim-
efco ratitas pessoas que vivem do 
fructo do laóula; fljario. 

O commcrcio esta pü.al/ssdo ; o! 
colonos nao podem ir á cidade fazor 
suas compras e vender os seus gene-
tot. 

Duranto troa dias, njo so rocebru 
a correspondendo do ltio o desta ca-
pital, o ató o propilo telegrapho dei-
xou do funcclonor, por espaço do al 
gtimao horas. 
^JAs oomniuuieaçfios ontro os habi-
tantes de algnmne casas chegaram a 
fazer-se por meio do embarcações. 

Felizmente, o como corapensaç&o a 
esto grande pniuero do males, nao ó 
verdadeiro o boato qqe correu sobre 
o appareclmento da choienua ali), po-
dnndo-so otó alllrmar que poucas loca-
lidades do Interior do Estado gosam 
da salubridado daquell». 

—O vigário local toqciojjs >',»alisar 
osto anno, com o máximo Pipleudor, 
aa festas da Semana Santa Isto pro-
duziu, como era do prever, grande 
al"grla, pois j4 IA vi> quatro annos 
que uquclla cidade nao assiste As 
FymbollcBB fosthái, qua reproduzem 
ura dos acontecimentos mais grandio-
sos da historio do humanidade. 

O cavalleiro da rocha vermelha. 
Ura espectador das poltronas (?), um 

tanto outradito nos líquidos, dava de 
vez em quamlo o sou aporto. 

N a o o t i o n i l i t t , p o r ó m . 
Essos ápartos ató tinham a sua gra-

ça, pois oram comraoutarios á poça. 
No palco, o actor Leonardo, desa-

pontado com um dos apartes, alterou 
o papel o disso cousas do sua lavro, 
«que os homens sao todos eguaes, mo-
nos quando estão bobedos.» 

Aquilio, dirigido a um espectador, 
quo entrou no thoatro pagando o sou 
dinheiro, foi uma insoloucia quo o 
ttiietoridudo dovia punir. 

Nenhum actor tom o diroito do di-
rigir doestos ou piadas aos especto-
iloros. 

Fazondo-o, oITondo o publico om 
gorai e nao ó digno do reprosentar em 
terras civilisadas. 

A falta do corrocçao om actores dos 
theatros baratos do Rio do Janoiro 
tom ao rovoiado mais do uma voz 
ontro nós. 

Entendem aquelles artistas quo 8 
Paulo ó uma aldeia o quo podom aqui 
pintar o soto. 

Aviso íis auctoridados poilciaos, para 
conterem nos limites do respeito o (1a 
polidez a civilisaçao carioca. . . 

O espectador, quo pagara para so 
(livortir o quo, quando muito, podia 
ser retirado, com bons modos, do thoa-
tro, foi arranca-lo brutalmente do sou 
logar por quatro ou cinco policiaes, 
um dollos brigadas ou cousa quo o 
valha, o conduzido, som oileroeor re-
sistoncia, a cachações, para a Repar-
tição Contrai. 

Tristo espectáculo dou a nossa po-
licia, quo só sabe intervir A bruto, 
mostrando sompro falta do civismo o 
desprezo polo povo I 

li estamos om uma Republica 
civil I 

nnando otó olll a linha telegraphica o 
instituindo uma estação da mesma a 
serviço do collegio, quo ttoa Isolado 
nas montanhas, longo do qualquer 
povoação, como ura rotiro para o es-
tudo o para o concontraç&o religiosa. 
Agora, lemos nos jornaes do Estado 
quo o legendário instttuto gosa do 
mais outro niolhoramonto: foi inau 
gurada alli a Ulumlnaçao a luz elo-
ctrico, Bondo o serviço feito pelos ard. 
Joyeux e Domontrand, do Ouro Preto. 

Koferem os jornaes alludldos quo 
foi Imponentíssima a festa roalisado 
por essa occaslao, prlncipaimonte no 
grando o formoso jardim que oocupa 
considerável oxtonsao ora frente do 
principal odillelo do collegio, oolloca-
do, na torro olovada da egreja do pe-
dra quo fica no cout^o do conjuncto 
das casas, um brilhanto holophote des 
pedindo luz Intensa sobre os logaros 
clruumjacontca. 

Ja eata com porto do 3.000 vo-
tos o dr. Carapolina, candidato na olei-
çao para deputado estadual ultima-
monto reaiisada no Estado. 

—Fizoram-so varias noraoaçõos do 
ofHciaos para a guirda-nadonal do 
comarca do Lima Duarte. 

—Foi exonerado do cargo do ad-
ministrador da hospodarla do lmnii-
grantes de Juiz do Fora o sr. Luiz 
Torres Noguoiru, motivando o exone-
ração irregularidades notadas, no roa 
pectivo serviço do dirocç&o, como ob-
servou o socrotarlo da Agricultura, 
no sua viagem do flscalisaçao o estu-
do por diversos pontos do Estado. 

—Dovia ter so inougurodo, no dia 
4 do corrente, o Gymnasio Santa Rita 
Durão, ora Itabira do Matto D intro, 
ondo funcciona o Instituto Agronomi-
co, cujo diroctor;ostovo, ha dias, nos-
ta capital, como ropresontaiito do .Mi 
nas, na expoaiçao do uvas quo aqui 
ao roalisou. Aquello estabelecimento 
preparatório cognominado Santa Rita 
DuiAo, quo tom por Hm fornecer ins-
trucç&o aooundaria, foi fundado polo 
distiucto discípulo da Universidade 
do Coimbra, dr. Cunha e Costa, lento 
da In tiíu'o Agronomico referido, um 
doa homens qao muitos BorviçoB tôui 
prestado ao Estado quo o acjlbeu, na 
quadra do sua organisaç&o. 

O docroto do IH do fovorolro findo 
quo removeu u professora D. Julia 
Maria doa Santos, do bairro dos Re-
médios, era Taubató, para o do Capi 
vnry, em Campinas, foi doclarado sem 
ofToito. 

A Superintendendo das Obras Pu 
blicai foi auctorii-ada o despender: 

A importancla do 6:7J3$702 noa 
repares e mo horamontos do quo no-
crs ita o prédio proprlo do Estado 
onde funccioiio a escola publica do 
sexo masculino, na eataçfto do Can-
nas, em Lorena; 

A quintia de 5:QT0$ nos repuroa 
da estrada do rolagem da fregiiezla 
da Penha de Krança, no logar di>no 
minado Franqulnho; 

10:770$ !10 nas obras dc reparação 
da estrada do Lorena o Minas, pelo 
vaiio de Bonifica; 

11:3148040, sendo 7:89:i$ü' 0 paro 
pigimento doa serviços já executados 
na estrada do Pedregulho âs dlv' 
do Minas, no município dc Guarutln 
gnotA, o 3:421(44 ', para conclusão 
(iaa obras na mesma estrada. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem i 

—eu, n 11 cw York 

Diz o ilénestrtl: 0 jmporial cora 
positor do Hijinno a jBgir hao è nada 
pirtidorio do pangermanismo em ma 
teria politica. Prohibiu o uso da lín-
gua dinaraarqueza no Sleswig o os so 
ciedades coroos sao obrigadas a can-
tar em allcmao. Ultimamonto, cm 
Roedding, todos os membros do uma 
socicdado coral foram condemnados a 
raultita variando do lo a 50 marcos, 
por terem cantado oúro; çit) djnamar-
quez. Um velho fidalgo, do 7:) annos 
quo so defendia om dinamarquez, nao 

] tendo aprendido o alleniao, tovo quo 
Puijiir uma multa siipplcmcntar do 20 
marcos. O (iinanfarqiio^ ora, entrotan-
to, u língua do .-Kgir. 

» f 
Aiigeln ífeuraann, director do thoa 

tro allcmao do Pragü, e|jtro)i em i)o-
goeiações cora os cdictorcs Sonzogno, 
do Milão, o Schott, do Maycnco, para 
organisar na Itaiia uiua sório do ro-
proBontaçhoa (is f,j>praç nm lingua 
iillenia. RepreBontaria líaemãe (fretei, 
o ultimo triumpho da opera allema, 
depois Fidélio o Os Palhaços, do Leon 
£8Va,"o, em allom&o. So acaso Ricordi 
conceder o nu* iuctoylseçflo, o quo ó 
pouco provável, o ar. Nehiuoiiu ropn, 
sontará também varias operas de 
Wagner. 

A Oporá real, do Drcsdo, dovo repro-
sentar ura novo drama musical, O 
poder do amor, do compositor dina-
Ifl^rcjuoz Sclijeldrup. 

A crise thoatral continha na Itolia. 
Km Romo, o Argentina, único thoatro 
lyrico quo o publico tinha a sua dis-
posição, fochou as portos. A assigna-
turu' tinha bido apenas de 23.000 liras, 
contando as 15.000 dana» peia cCrtp 

O San Carlo, do Nápoles, tambom 
ftcliou as suas portos, esquecondo-so 
0 cnjpcojsa do pat;or o possoal. 

Morreu, cm Paria, com 78 annos, o 
cxccllonto actor coraico francoz Pra-
doau, quo inaugurou, cm 185Õ, os 
Eiiu/ju,- Pflrisirt;», quo estavam ontao 
situados nos Campos lilysoot. 

m u i t o b õ a v o n t a d e , e x o 
Mutual L i f e , p a r a u q u a l f o i 
u m m a n d a d o j u d i c i á r i o . 

S ó a a e l m s o c e g o u a a r a . M a r t h a . 

Directoria do Bcrviço tsioitsrio, 
Resumo do policiamento sanitario 

dosti capitai, do 1 a 10 do março dc 
18UÕ, a' cargo do3 (1rs. inspector» a sa 
nitarios : 
lotpeotoroi 
Cunha Vasooncellos 
llonriquo 't'hoiup.oD 
Evaristo Bacollar 
Gualtur Poroira 
Paulo Bourroul 
B e n t o d e S o u z a 
V i o i r a d o M e l l o 
M a r u o i i d o s M a c h a d o 
Evaristo da Veiga 
F a r i a R o c h a 
O r o n c i o V i d i g a l 
A r t k c r g u l x a a 

D n r a n t o o m e s m o p e r í o d o , a D i r o -
c t o i i s . d o S e r v i ç o S a n i t a r i o d i s t r i b u i u 
8 0 0 t u b o s c o m p o l p a v a c d n l c a á c a -
p i t a i o a d i v o r s a a l o c a l i d a d e s d o i n t o 

voltai VsCCilUb 
2U3 — 

203 10 
lbli — 

lfW — 

165 — 

101 — 

lli-l — 

182 
U 3 
142 — 

103 — 

101 — 

2,071 M 

-•»"íbo ; r i v r d o K a t f t d o , 

D o o l a r o u - s o a o i n B p o c t o r d o 8 ° d l s -
t r l c t o , p a r a o s d o v i d u s o l f o l t o s , q u o a 
p r o f u B a o r a D . M a i i a T l b u r c l a N o v u e . j l 
a u c t o r i a a d a a m a t r i c u l a r s e n a E a c . i l a 
N o r m a l d u a t a c a p i t a l . 

F o i n o m o a d o , i n t e r i n a m e n t e , o p r o -
f e s s o r a d o 1 .» c a d e i r a d o R l o - C l a r o , 
D . C a r o l i n a C o r r e i a U a l v a o , p a i a e x o r -

. c o r o g u a l c a r g o n a 3 • o a c o l a m o d e l 
d a L u z . 

A i i c t o r i s o u - s o o I n s p o c t o r l a d o ' i W ' 
r a s a a d q u i r i r , p o l a q u a n t i a d o r ó i s 
2O:00O$COO, u p o n t o d o I t a p e m a , o r a 
S o n t o B , p e r t o n c o u t o o B . S . C a r m o , 
p a r a o s o r v i ç o d a a g e n d a d o i m m l g r « -
ç a o d a q u c l l a c i d a d o . 

S o i i c l t o u - B o d a S o c r o t a r l o d a F a z o n -
d a a o n t r o g a d o lf i :0iM)$ A C a i u a r o 
M u n i c i p a l d e s t a c a p i t a i , c o m o i i i d o m -
n l B n ç a o d o a l i i g u o l d o p r o i l i o a c i l a 

j p o r t o n c o n t o , o m q u o f u u c c i o n a o C o n -
g r e s s o L e g i s l a t i v o . 

M i n a s 
I ' J a p r » i o u t a ' q çt) o r , b f i ç r n t a r l o 

d o I n t o r l o r o p u b l i c a d o n o j o r n a l o l l l 
c i a i o r o l a t o r i o s j b r a o i n o v l r a o u t o d o 
i n t e r n a t o d o G y m n a s i o M i n e i r o , q u e 
!<sn s i d a e m K a r b i c o n - i . E s s a p e ç a 
d e m o n s t r a ó b o m m m a u i e i i t o 4 b u n -
s i n o n a q u e i i a o a t a b o i e c l m o n t > o ó l ç l a l 
o o s a n l m a l o . e s r o s u l t a d o s o b t i d o s 
n o u g r t o r i o r i o l o d a s u a c x o . t o n c l a . 
Q u a n t o A* e & o u o t u i a , * c í » P | ' ) o r D a s " 
s l v d o e s t a d o d o Q y m o a s l o , ' p o l a o 
r e n d i m e n t o f o i 8 u l l t c i e n t o p o r o t o d a s 
a a d o s p o g a s . d e i x a n d o a i n d a u m a a l d o 
d o 1 1 : 7 0 0 $ 1 2 0 . 

O b a t a l I j S o c o q s t l t q l d o p e l o ' i i o r p q 
d o a l u m n o B , c o n v e n i o n t e m e n t e | f a r d a d o 
o a r m a d o , t o r a - s o m o s t r a d o m u l t o c o r -
r o c t o n o s d i v e r s o s e x o r c i c i o s railitaroB, 
s o b a d i r e c ç ã o d e p e r i t o s I n s t r u c t o r e a . 
O g o v e r u o i o d o r a l c o d a o - l l i o 2QQ c a -
r a b i n a s , c o r r e a m e , r e f l e s , o t e . 

E ' u m i n a t l t n t o q u o h o n r a o E s t a d o 
o o p a i z . 

— O v o l l j o o a c r e d i t a d o o B t a b o l o c l 
m o n t o d e o d u c a ç f t o C o l l e g i o q o C a r a -
u4, u r a d o a m a l a a n t i g o s d o B r a s i l , q u o 
f u w w o M » , lm n i u i t o , n u m b o i i o p l a n a l -
t o , J u n t o . 1 ; » 0 « » (19 m^Kii i i j n u m a e 
c e r c a d o p o r v a r l a B o u t r a s q u o o c o n -
t o r n a m , d a n d o l h e n m t o m r o a i m o n t e 
p l t t o r e s u o , V3l i n ^ o d o p r o g r e a s o o m 
p r o g r e s s o . I | a a l g u n s n q n . o s a t r a z , 
o r a m s u m p t u o s o s o s o l l d o s e d i f l c l q s d e 
p e d r a q u o a l l i s e l e v a n t a v a m p a r a o 
c o l l e g i o , s u b s t i t u i n d o o v e l h o c o n v e n 
t o d o s p a d r e s l a z a r i s t a s / o a n n o p a s -
s a d o , f o i o i m p o r t a n t e m o l h o l a m e n t o 
q u e o o n c e d e u a o e s t a b e l e c i m e n t o o g o 
v v r u u d o d r , A f f o n a o P e o u a , c o n t l -

n i s T o n i A UNIVEUSAL 

Simplesmente 
Vito de Souza Ferreira, Franklin 

M. do Souza, Cyprlano Osorio Masca-
renhas, Alberto S. Rodriguoa dos San-
tos, João do Caiupos Carvalho Vidi-
gal, Cai los Bant'Anna, Caraniuií) 
Luiz Paes Lomo, Francisco Octaviano 
da Silveira o Canuto Saraiva Júnior. 

Reprovados, 2. 
- Nao comparooou, 1. 

UISTOILIA NATURAL 

Plenamente 
Poulo Dias de Azevedo Júnior o 

Renato Silveira da Motta. 
Simplesmente 

Dario do Amarai, Lincolu Guima-
r a s , AJoerto Siinonardo U. doa San-
tos, Joclnthn do Souza o Francisco 
Octaviano da Silveira. 

—Roprov<»do, 

LATIM 

Simplesmente 
Carlos do Almeida Hrado, Kaphaol 

R Lontra, Augusto Fcrrdra de 8. 
Leal, Msnoel A Marcondes Machado, 
Francisco V'ilda de Andrade, Fran-
cisco Octaviano da Silveira c Ascanio 
BeWguy. 

—Levanton-sc, I. 
HYGIENE 

ü dr. Qfaristp Uaceilav inspeccio-
nou hontem 58 casas da rua dos I>a-
lianos, Inciusivó 8 casinhas do 2 cor-
tiços. 

['ez apprcheníAo de diversas marcas 
de |lc|!|r'àe uma fabrica np q. I, para 
serem examinadas peio Laboratorlo de 
Analyse» 0t»ini|c»8; 

Intimou o proprietário de uma casa 
puro rcoliaar melhorameiitoa necessá-
rios ó bO» hygiene. 

0 sanitário t) bom. 
— O dr . Bonto da Bou** encontrou 

38 casas da rua Visconde do Parna-
liyba em rcgulsres condiçO 'B do aasolo, 
aponjs com oa anlotaes enlomoados^ 
erá consequência hn* ultimas ctiovas. 

Verificou quo nao ferain cumpridaa 
blgumae das suas intimações anterio-
res, tomando providencia«. 

LEIl»i3e3 " 
Realleam-se hoje oi seguintes: 
Do magnifica funliarla o lythogra-

ph'.a a vapor, contendo oa ni^ls a,ior-
fqiçoPdoB mftchink:««, r-5 rça (-'CU-
ilnlnga, n. 4 í C, á- 11 1>2 horas 
pí-lo ar. A. Vaz; 

De todos os g morus o ntuuailios per 
teneentos A grando fobiic» do bebidas 
Loto, iiiuiuíulo Uc« uarrtu do luolaa, 
4 anlmaea o os coupeteotos arrdoi, 
na rua Carlos Garcia n 22, Paiy, ás 
mesmas horas pulo sr. Ch.vja L ai. 

P O R Z I O 
Fechim-so hojo malas pelo vapor 

Rto-Orande para ParanBguá, Antonina, 
Desterro. Itojahy, Rio Orando, Pelotaa 
p bqrto AlMijro. fçocl)ant|Q-SB rejiatrij-
dos até ás >1 horas da tardo o corres-
pondência ordinária ató ás 10 da 
noite. 

M A T A D O U R O 

Para u tiousumo ao população desta 
capital, foram abatidoa hoiitom : 

Rozes 108 
Porcos 35 
Çíjrqoiros , . . . , . , 1} 

• l o t e i H . J o s é 

S . 1 — BUA LIBERO BADAILÓ — K. 1 

(Antiga 8. Jm') 
A p o n a s s o r á o a o c e l t a s f a m í l i a s o p o s 

B o a s d o r o o o n h e c i d a s o r l o d a d o , d a u d o -
B0 c o m o g a r a n t i a a p o r m a n o u c i a d a 
f a m í l i a d o p r o p r i e t á r i o , q n e r e s i d e n o 
h o t e l . 

H l i l i t l l i i r l u , i n c l u i n d o 
c u m u , H t i S O O O 

Rocobom so pensionistas desta capi-
tal: almoço o jantar, MO<3 mensaus. 

C o m i d a à > * r a s i l e i r u 

[ * l c t l i o r o y 
EUUIVOCO 

Tendo tomado passagem no Rio, a 
bordo do paqueto Bearn, com destino 

Santos, para mim e meu criado, o 
por ura oqulvoco tendo sahido publicado 
na lista da passagolroB o nomo do 
commendador Motta Junior e família, 
cumpre-mo daclarar quo vim só com 

meu criado o que minha família ilcou 
om minha roaidencia, á rua da Praia, 
n. 327, ondo contimio a residir tem-
porariamente. 

8. Paulo, 11 do março do 1805. 
J . P . DA MOTTA JUNIOR 

E S T O U A G O , I I « ; , V I M » 
I N T E S T I N O » 

C o m n m a i o r N u t i M Í u c -
ç ü o , t l o c l n i - n o u l l l r i n o 
< i u » m o c u r e i c o m p l e t i i -
i n c n t o c o m a s p i l u l o n 
i i u l i - i l y H p e p t i c u H « l o < • • - . 
I l o i i i z c l i i i a u i i . H o l I V o n -
< I o d a c a b e ç a , « l o O M I O -
i i i a g i t o « l o v e n t r u , n i m c a 
d e i x a v a < l e m e m o d l c a r 
t o m a n d o o < | u e m e e n » t i -
n n v a i i i c l a m b e m o < | i i e 
l i r e a c r e v l a m v a r i o n l a -
c u l t n t i v O H . E r a d o l o r o s a 
m i n h a v i d a a t ó o d i u e m 
q u e c o m e c e i a t o m a r a a 
p í l u l a » a n t i i l y H | ) o p t i c a H 
< | u o l l z c r u m t e r m i n a r 
m e u a H o i r < - i i n e n t o H . l ' o r 
j i i O H a r b ò i i a a i i i l e e v i v e r 
H « M I I p o z i i r e « , g r a ç a » u 
t ã o p o d e r o s o m e d i c a -
m e n t o , l l r m o o i i i - e m e n t e 
« i t t e n t a d o . N a n l i a g o ( l o l -
v e r m o . ( F i r m u r e c o n l i e -
c l d n ) . 

D e p o s i t á r i o s : L o b r e , I r r a a o A M o l l o . 

L e t r a p e r d i d a 

Tondo-so extraviado hontem uma 
letra da quantia do nove contos qua-
trocentos o sossenta o um mil róis, 
acceita por Cunha, 8oares & C, sa-
cado o endossado pelo cidadão Rioar 
do Pinto do Oliveira, a vencor-ao em 
31 do agosto do corronte anno, pro-
vine-BO á praça para que ninguém 
faça transacção sobro cila, por isso 
quo já foram dadas as providencias 
para qne a mesma tique sem cfTdto. 

8. Paulo, 11 de março do 1HII5. 
3 — 1 A . CANDIDO RODRIIIUEB. 

A * p r a ç a 

JoSo Fernandes Ferreiro da Costa o 
Francisco Peroira dos Siritos declaram 
o esta praça o outras ondu tõm tido 
transacções que, tendo BO dissolvido 
amigavelmente a lirma B.ttoi, Santo» 
& C , da qual fnziain parte, estabele-
cida á rua do Gszomctro, n. 4i) A 
com casa do nmdoiras o outros uia-
teriacü para coo trucçfto, o tendo fo ro 
tirada o so<do Julio Bottol, pago e 
satisfeito do todoa OB seus haveres, 
chamaram a si todo o activo o passi-
vo da extlncta firma o continuam com 
a mesma casa, sob a razão social de 
F. Costa & Santos, onde cBpertm con 
tinu&r a raeiocer do todos os seus bons 
amigos e freguezes us mesmas con 
8Ídoraç038 que ató o gora lhos t0m 
dispensado. 

8. Paulo, 0 do março do 131)5. 
3 — 2 F . COBTA & SANTO», 

S o u ç ã o S i w e 

A * p r n ç u 

Q a e p a r ^ O , c o m m n n l c a m a o a t a 
p r a ç a q q o d e i ^ á c a m d o s i c a n H s q i i | p r q -
g a i l o s i n t e r e s s a d o s OB s r s . J o s ó L u i z 
f j e m e s o M f t r i a n n o J q l l o M u n i z , r e t l -
r a n d o - s » a m b o s p a ^ o s e a a t i s t õ i u i a d o 
s o u s i n t o r e s s e s o o r d e n a d o . 

S. Paulo, M de março de 1BU0. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgnadoa, socioa BOII-

darios da Irma Bettol, Santoe à C., 
ostabolecldoa á rua do Gazometro, n. 
4U A, com casa de madeiras o outros 
matoriaes para eonetrucç&o, declaram 
a osta praça, Santoa, Rio do Janeiro o 
outras ondo tCrn tido transacções, quo, 
nesta data e a contar do 1.° do ja 
nolro do corrente anno, dlBaolvoram, 
aralgavolments aquolla Arma, tendo-
so retirado o sócio Julio Bettol, pago 
0 aatiafolto do todos os haveroa que 
lho pertenciam da extincta firma, fi-
cando exonerado do toda o qualquer 
responsabilidade o passando todo o 
activo o passivo a cargo dos socioa 
JoAo Fornanlos Forrolra da Coeta o 
Francisco Poroira dos Santoa. 

8. Paulo, 0 do do março do 181)6. 
JULIO BETTOI 
FRANCISCO PEREIRA DOS SANTOS 
Joio FERNANDFB FERREIRA DA COSTA 

3 - 2 

E l i x i r M . . M o r a t o 

Curo o rhoumatlBmo. (alt. 

A ' i » » « a < , : a 
W I I H O I I , M o n * «St C . p a r -

t i c i p a m a o « • o m m e i - c i o 
« l e n t a p r a ç a « | u e m u d a -
r a m M e u O M c r l p L o r l o < l a 
r u a d o C o m m e r c i o , 4 3 , 
| > a r a a r u u « Io I l o x a r i o , 
n . i a . 

C a l x n d o c o r r e i o , K*.>:i. 
16 — 12 

C o m p a n l i i a A n t a r « ; t l c a 
1 ' a u l l H t a 

ASSE1IULÉA UERAL ORDINÁRIA 

Sáo convidados os Brs. accionistas 
desta Companhia a reunirem so om 
aseombióa geral ordinário, no oscrlpto-
rio da Companhia, á rua Formosa, 
n. 1, no dio 10 do março corronte, á 
1 hora da tardo, atlm do tomarem co 
nheclmento do relatorio da Diroctoria 
o olegorem o Conselho Fiscal o ura 
dlroctor. 

8 . Paulo, 1." do março do 18«*.. 
ASDRUUAL NASCIMENTO, 

Presldento interino. 

C o m p a n l i i a A n t a r c t l c a 
I * a u l Í H t a 

Ficam susponsas as transferencias 
de acções desta Companhia Btó o dia 
om que ae roallaar o asaorabléa gora) 
ordlnaria. 

8 . Paulo, 1." do março do 1L05. 
ASDRCHAL NASCIMENTO, 

PrOBldonto-Intorlno. 
(2, 4, 0, 8, 10, 12, 14, 15 o lei) 

A N N U N CIOS 
AL U I Í A - S E 1 1 1 1 1 K r n i K l e 

a r m a z é m , a l t o á r u a 
« 1 o I M o r t e , c o m c l i a v o d a 
o M t r a t l a « l o f e r r o l u ^ l e -
/ i i . i \ > « l l m c n a t f e a d o a r -
m a z é m H A O : » ' " N O , p o r 
4 4 1 « . l ' a r a l n R » r m a ç ô e a , 
• i a r u a « l a I I A a - V l a t a , 4 î , 
c o i n C h r . H o o k a l i e r & i : . 

B - a 
OUPfi (quasi novo). 0 dr. Escobar 

1 0 - 2 ' - ' v e n d o u m , o m T a u b a t ó . 

p A N Ç À O D O E X I I J Í O , p o e s l t t ~ d o 
' - ' G o n ç a l v e s D i a s , m u s i c a d o I l i p p o -
l y t o V a n n i e r ; á v e n d a , n a r u a d o 8 a o 
J o S o , n . 1 4 8 . 0 — 1 

O F R B — N o e a c r i p t o r l o d o s t ã ~ ~ f o i h a 
p r e c l a a - a o d o u m c o f r e d o f e r r o , 

e m s e g n n d a m & o . 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo assignados p..rticlpam 

ao con.mcrolo om geral quo. a Jji do 
próximo patsad^ n:,'^. diVsi.lvci aui n 
soclèdado quo nesta prsça girava sob 
a tlrma do Carneiro, IrmSo 4t C., re-
tirando ao o sócio conimunditario Ji &o 
do Palina Carneiro Giraldcs, [ogo e 
aatiafolto de seu capital o haveres, fi-
cando o activo o passivo a cai KO dps 
aqcloe solidários Jo&o Carneiro Girai 
des o Francisco Carneiro Giia!dia, que 
continuam com o mesmo ratno de 
nrgoc|p, Bol) a mesma tlf.na do Car-
neiro, IrmBo & C. 

Sorocaba, 1 do março de lbilõ. 
Jo io DF. 1'ALMA CARNKIR(; ÜIKAJ U W 
JOAO CAKMhlHÜ GlKAl.DK« 
FUANCISC j CARNEIRO GIRALDEB 

3 - 2 

C o i n p n i ) l ) l i f C o i j l l > ) I n 
C o r t m i i è e K i i l i r l c i i ç ô p 
« l e C a l ç a d o . 

ASSLMIil.í » ÜE[i/.f. Eym»ortoiHAIuA 
Tendo a assemblóa geral ordlnaria 

roalls .da hoje, appri vado uniinliur-
monto uma propojta apresentuda « 
que importa a dissolução p liquidação 
da Pnmpnnitla, couvoco es si 8 ac 
clonlstas a ao reunirem era assem 
blóa geral extraordlnarh, no d|a 
do uotrvni?, 4 i lioia da tarde, no 
eacriptorlo da Companhia, á lua do 
Commercio, n 20, aobrado, para do-
terminarom a dissolução c o modo da 
ll guidauão u noincor liquidant! a. 

Para esta renn'fto tprna eo preciso 
o comparecimento di;s ria. o.cliplg 
t ' s ijt]o fperpeRutsm SOUR i«içoa do ca-
pital social, polo menos. 

S. Paulo, 1 do nutço de 18'Jõ. 
VICTOR N-ITHMAKN, 

Pfesiilcnl'i" 8 - 8 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' ura depurativo lndlj_ong, 

«>oii i | i . i .al i la UommlHNi i -
r i a M . 1 ' I I U I M e M I I I I I H . 
e m liipii<la<,-Ao. 
<13 hhu'.vi asslgnadoa, tendo eido 

mraoadob I qulduntes desta Companhia, 
em reunido efectuada cm 8. Paulo, 
a 2 t do coirontc. coramunicam a quem 
Interessar qqo f|cnm Bem effeito as 
prucurogOoj passadas a outros ató 
osta data, o quo aó com os abaixo 
asBignados devem sor trqtc^o; quica-
qtf»r np^oi-Jos qu» ilibam respoito á 
liquidação daquoila Companhia. 

S a n t o s , 2 8 d o f e v e r e i r o d o 1 8 0 5 . 
Polo Banco União do S. Paulo, 

IOUATEMY MARTINS, ugcntç 
Pelo P- iccM MnMOtU do E^autoaj 

" JoLiò CONOEIÇXO, dlroctor. 
1 0 - 1 0 

T i i b o r c u l o a n I n c i p i e n t ^ , 
c i i r a i j n c « n | <i ' a * e l i « » ' 
| - a l « |e C a i « l | u r q , 
Totiho orapragado, eom marayilho. 

•os rosultadoB, o Peitoral dc Camba-
rá, do Souza Soares, em diversas af-
focçOos dm vlai respiratória», eobre-
subindo um caso de tabereuloso lnc| 
pleiite, qqo fui r j l l^Iwcplu guiado 
HMI «st« pruparado, cm D. Yiiglnln 
M iria Meo los, fosl tonlo na oii;i|tal do 
Ú ihla, ft rq» B, M'gual, n 4ÍI. - Dr. 
A'rredo Mendes Ribeiro, capitão, mo 
dieo do i X 1 cito, 

O a a g . u t o s , LKUUE, U I A O & M x ^ o , 

Rua Direita, n. 11 
HENRIQUE BAmmiirj {J Q , 

20- 12 

K l l t i r M . 
C u r a a m o r p h ó s . 

M o r a l o 
(ait. 

l i m i « « o « l e M a n t o < 
Os documontoi exigidos pola lei 

ach'im-8o á disposição doa ais oicio-
niatas, no oocilptoriu de, to Banco, á 
rua Quintino Boeayuv», n 4 i . 

Sauíus, I.» ile março de 181)5. 
Polo Bunco do Santos, 

AM .'11) 
JULIAO C A R I H U B Ú , 
Dlrector-gorcnte. 

T o s ã o a n l i i m u t i c a m r « -
« l a c o í i i o P o l i o r a i d o 

^ C a m b a r á ' 
Wiriiando José do Gamo Lobo, ma-

jor reformado do exercito, residente 
em JaguaiAo, attesta que, coffrundo, 
duranto muitos annos, do \m\it torrt-
vei tosse atthr,m'i/>a, tu vuiou radi-
oaliuppip e(im o ufM du Peitoral d« 
C a i u b a i d e Souza íjonitM, 

Oaíijeiiles, l.Kiinr, leu Io & MELLO. 

C l r u r K i a , ú t e r o e v l a x 
u r l n a i r l a i « 

D a . QU V U I R A FAC»TO 

Bctitl!rela, A\(-tilda Rangel Pista-
na, HJ. 

Consultorio, lua Direita, 20 HU- M 

MENINA—Proclaa se do uma, do 10 
o 12 annos, para pagoar criança. 

Rua da Liberdade, 02. 

ENTERRO t A n t o n i o . IOHÕ I M -
l i e l r o P l n t o ( a u i o n t o ) , 
J o ã o d e O l l v o l i - a V e l -

lOMO I * l n t o , I l e r m e l l n d a 
V e l l o H o I » l n t o , O i y i n p l n 
V e l l o H O l » l n t < » , C e c y I I I . 
l i e l r o l » l n t o , o t t p o M o e 11-
I I I O H « l a i l i i a d a 

D. L ú c i a V e l l o s o P i n t o 

p e t l o m á s p e x H o a i t d e H i i a 
i i m l z n d o o c a r l d o a o ol>-
M e « i u i o « l e a c o n i p a n l i a -
r e m , d e c a r r o , h o j e , ú I 
l i o r a « la t u r « l o , o T e r e -
t r o , c u j o H i i l i l m e n t o t e r á 
l o g a r « la c a n a n . 3 : t < la 
r u u « la « S l o r i a , a c t o e » « e 
« | u e ( l e n d o J á a g r a d e -
cem. 

Nào ha convites por carta 

A * p r a ç a 

Joaquim Alvos Garrido cotnmunica 
á praça quo, om data do 28 do dezem-
bro do 181)4, comprou o ostaboleclmon-
to de SCCCOB o molhados, sito A rua 
Brigadeiro Tobias, n. 2, do ar. Victo-
rien Poroira do Araujo, livre o desem-
baraçado de qualquer responsabilidade. 

8. Paulo, 8 do março do l8i)ú. 
JOAQUIM ALVEB OARRII.O 

"Concordo: 3 - 8 
VICTORINO PEREIRA DE ARAUJO. 

I > e n p « M l i « l a 
Retirando-mo temporariamente para 

a Europa, por esto meio me despeço 
do todos os meus amigos. 

Na rainha ausência lica eom pro-
curação, com plenos podores, o sr. 
commendador Jofto Francisco Parada, 
para tratar do todos os tuoua nego 
elos. 

8 . Paolo, 8 do março de 1805, 
J o s f c OC AIT.vu.iO CAUVALUO 3 — 8 

I ) I I I I H r u r n s « l e c o « | u e l u -
c l t e c o m o l ' e i l o i - a l d o 
C n m b n r á . 
Dous tllhlnhoa do distincte, cava-

lheiro sr. Arsênio Ç'^nioso do Aguiar, 
acudo ac«ommettidos do coqueluche o 
ora estado muito gravo, ristibelioo 
rum so era pou?os diae, cuin o uso do 
Peitoral do Cambai á, de Souza Soares 

Os agentes, LEIIHE, IUMÃO & MF.;.LO. 

M l u e l r o a 
DECLARAÇÃO AO COMUERCIO 

Os abaixo assignado?, wopios da fir-
ma l^beratp Figueiredo 4 Irmão, 
estabelecida neste 1( g -.r cora casa de 
fazendas, ferragens, 8rmar|n|)o, etc, 
etc., declaram fto puUIc« e ao oom 
metrio i|i>e, n o t a data, dissolveram 
nniigavelmento aquella lirma, retiran-
do-so pago e «atlífoito deseuop i t a i e 
lucros o sodo José Pedro da figuei-
redo, flotjndQ a íisrijo da soclo Libe-
í-ato Uàidunba >*o Figueiredo o activo 
e passivo da mesma Hrnta, qne con 
tlnûa epin o mjuiniQ taiAu do negocio, 
nm «itUMíBî ao a tlrma dissolvida. 

Minolros, 1 do março do 18í«5. 
JOSÉ PEORO DE KIHOEIUF.RQ 
LIOERATO B^LDAOUA DE F I -

,,U»IREB0. 3—8 

A%'IHO n o p u l i l l c o 
Os propr'ctaiioa da {jroude ctMcina 

dt> costuras e confeoçóos 

LA SAISON 
participai, dej t<i na uuineroacs fre-
gueses, amiúda o a . publico em gorai 
que ancrai ntaiam considerai ein ente 
o sen pessoal, podrnlo dossa fôrma 
attonder cr,m p r steza a qualquer Po 
dldo, ou encommeuda conçomeut« ao 
seu ramo dn nogúúio, 

Pretos «o aioaoce do IOJ. B. 

E l i d i r M o r a t o 
thira toda » s^hl l i» , 

( 4 t ) 

S, PÀULO RMLWAY GOMPÀNY 
Restabeleci mento do trafego 

F a ç o p u b l i c o q u o , d o d i a 1 2 d o c o r -
r o n t o o m d e a n t e , f i c a r e s t a b e l e c i d o o 
t r a f o g o r o g u l a r d o p a s s a g e i r o s o m e r -
c a d o r i a s , n e s t a o n a l i n h a P a u l i - t a . 

C o n t i n u a i n t e r r o m p i d a a l i n h a d a 
s e c ç á o Y t u a n a o I t a t i b - n s o p a r a c a r 
g s B o p a s s a g e i r o s . 

A U r s g a n t l n o e s t á r e s t a b e l e c i d o I n -
to i l a m e n t e . 

S u p o r i n t c n d c n c i a , S . P a u l o , I H d o 
m a r ç o d o 1 8 U 5 . 

James C. Maieley, 
2 — 1 8 u p e r l n t e n d o n t a I n t o r l n o . 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Espeeialislí, dr. S o u z a C a s t r o 
Consultoria o residência — rua do 

Palacio, d, 
Con^ukaa: das li és 10 horas da ma-

nhá o daa J ás 4 da tardo. 30—1 

CASA 
Aluga BO o sobrado j a rua do Ga-

zometro, n. 1, onde foi ostabi l"cido 
o sanatoilo do dr. Oliveira B'.tolho o 
ultimamente a casa do saúlo d o e dra. 
Tapajós di Fausto. O prédio tem (X-
collontea ooiuniodoa. Para tratar, no 
llanc.Q do Orodlto Itoai de S. Ptmio. 

to-X 

P L Ã N T A S 
A Ch^oara Paulista, ora Villj Ma-

ri ao na, tom ai mpre om deposito : la-
rangnlras do Rio, de enxerto, pii» rio 
abi«, tapeta preta, cacau, pitanga, 
fructo du condí, cajú, (ur.'ouy rio In-
dia, cambu á, grumlxarja, enaioboi^. 
pitombo, romá, baiòorls vulguil^, ju-
jubier, maçl, pora, damasco, ameixa 
da Buropa, etc., etc. 

Palmeiras : Cariota urons, laianea 
bouibonlca, sabal piineepa, cóco Wo-
delliana, cOco de acndt, arcca bambii, 
real, et«., etc. 

Varloladoa do plantas para jardim: 
arvoras, arbustos e llôres. 

Videiras americanas "hegadas ro-
centemente, li tOO mudas enraizadas, 
por 2-70. »010 11 

O proprietário acha BO, do mnnha o 
do tardo, á dlspo.-lçAo do publlcu quo 
qiilzer dar urn agrndavel pass .-lo á 
Chácara Paullfto. 

i\'( I* — Para vendi r barato, nB i ro 
tf Ti- dopesito na cidaílc. 

Pira-se ua Fabrica do Phosplicros; 
perguntem ao conductor nnd» 0 a 

( t o ra Paulista—Villi Maimu 
1 0 - 1 

NOVIDADES MUSICTES 
A. Síonolia—Addui, Oinventú -> 

romance para cant', 2J000 
D. do Carvalho - Au PWnfciiips 

—romance sem polnvras SíttWO 
Aurelio Cavalcanti— Mire Us-

t«l).' - voiso hespaoho'ii l t ^ fO 
QurdA t Paniforio - fo k» anti-

cholerlca mlcri.bicidp; renio-
dio aegurn contra us calm-
bras symptomatica* — tò\m ri-
la do J. U Christy Kt.oO 

8i tu Voulai» Hóiwudj cr/'o-
le—To, hl Iter 

Receberam 
I . B E V I L A C Q U A A C . 

Rua de 8. Bsnto, 8i 
8 - 8 (2 T. ».)_ 

"Frederico Schnapp & C. 
Receberam grande quantida-

de de cainas de torro 
para solteiros o criança.« 

LARGO D E S . B E N T O , 8 
_ _ (alt.) _ 

Macbinismos á venda 
Vrndero-ao ca mu-hlnUmoa, no todo 

ou em parte, existent! s na aunaria do 
Bras -antiga Zar graúdo, bera como 
madeiras n utcmillos. Trata ao nu 
mcr-n a serraria. 1'reçoa vanyijoao*. 

U«a 4o Braz IVO S. Paulo. 
20 0 



O C O H f Ä f R R C Ï O I I F , 8 . P A Ï 1 L O 3 

C O N T I N U A Ç Ã O L e i l ã o 
DO 

Importantíssimo 

L E I L Ã O ! 
i 

da grande c acreditada (abri-, 
ca de bebidas marca «Leão», 
constando de quantidade de , 
bebidas nacionaes, cuidado- , 
sãmente fabricadas e sem em-
prego de drogas nocivas á 
saúde, apparelhos para fabri-
cação de cervija e l icores, , 
extractos, essências e in fu- j 
sões de hervas, moinhos, íil- ' 
tros, machinas diversas, vasi-
lhame sortido, moveis de es - ; 
criptorio, •'( carros de molas e j 
4 bons animaes, com os com-
petentes arreios. 

H O J E 
Terça- fe ira , 1 2 do corrente 

Ás 11 1\2 horas 

Á r u a Car los Garc ia , 
n. 2 2 — P a r y 

C h a v e s L e a ! 
ESCRIPTORIO : 

I t i l < l « l o 8 . U n n l o , » « - » 
Residência, largo do Riachuelo, :J8 

sobrado 

Distinguido com a confian-
ça dos honrados negociantes 
desta praça, os illmos. srs. M.j 
Franco&C., que dispõem da' 
sua bem montada fabrica, 
porque mudam de ramo de | 
negocio, continuará a venda, 
em leilão, de tudo o que ella 
contém, 

H o j e H o j e 

Terca-leira, 12 do corrente 
Ás 11 horas 

A r u a O . í f J o x G i i r e ! ; i , 
i i . í í í - P a r y 

C h a v i - s J ^ e a l 
JiElfiOEIKO 

I I I I M M H 
Será de novo annunciado o 

dia em que se elíectuará o 
W 5 * 

J U D I C I A I A.J 
DE 

4 p r é d i o s 
Sitos á r u a Dr. Sebastião 

Pereira 
I t a i r r o »!«• S a n t a < J c < - i i i » 

Sob ns. IS, 97 e 89 
C O I D p r e l i e n d n n i l o « » T O 

d o u * p r c d l o * 
Felj leiíceiro 

C h a v e s ï > . e a l 
E a c i - l p t o r i o , j» i - i i i« < l e 

» . I l o n l o , i l . Í Í 8 II 
Uosidonoia, largo do Rlaohuelo, n. 2S 

SOBRADO 

O P T I M O 

L E I L Ã O 
DO 

Grande barracão do 

C L U B D O S F E N Í A N O S 
O I o l l o l i I I ' D 

A . V A Z 
Honrado com 5 confiança da distin-

cta Directoria do Olub dos Fenianos, 
vondorà em publico lell&o. 

Quarta-feira, 13 do corrente 
Ás 111{3 horas 

E m f r e n t e a o m e s m o 

Raa Brigadeiro Tobias, 8 2 
O A O K U I N T E : 

082 telhas do zinco equantldado do 
madeiras do loi. 

O annunciaato chama a attonçilo 
doa Brs. mestres de obras p^ra oeea-
sl&o unlea do adquirirem por diminuto 
preço materiaes perfeitos. 

Quarta-feira, 13 do corrente 
Á's 11 1[2 horas 

R u a I l r l ^ a i l o i r o T o -
b i n « , , i l . M V 

FEITO PBLO IjFU/OEIRO 

A , V A Z 

T o s e n 
B A N H A 

Bia barr is o cm c a i x « , ooro latas 
de 3 Iriloe, C i e o r « e . 

Estamos recebendo bòas partidas, 
assim como 

A Z E I T E 
em quartolas o cm caixas, de snceriof 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C, 
BUA DO COI'MKKCIO, 41-40 

H . P u u l o 
2 0 - 1 « (8" e sab). 

S A L 
Eatabeiecímsnío St. Eoaa 
i>iccirvirvi « 
Moinhos a vapor ( uru fuliA, t 

sal. Deposito pirmanente do s»i na . 
clonal o extrangeiro, moido e grosso, 
em saccos do qualquer tamenho. 

R u a M a n t a R O H I I , » O 
» 0 - 1 0 fl. PAULO 

J U D I C I A L , 
D E 

Seccos e molhados 
Armação, balcão, balança, pe-

sos o medidas, etc., ele. 
O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
FBCltl [TÓRIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Coin alvará do meritissimo 
dr. juiz de direito da I." 
vara de orphams e ausen-
tes, fará leilão franco dos 
bens arrecadados do ausen-
te João Gonçalves, e ex is -
tentes no armazém da 

T r a v e s s a do Quartel, n. 6 

Quarta-feira, 13 do corrente 
A's 11 1/3 horas 

S e c c o s e m o l h a d o s 
Quantidade do garrafas do corvoja 

Spaten o Mainz: vermouth francez o 
italiano, genebra, bitter, oognao Bia-
cuit o J . Kobin, vinhos do Porto o 
virgem, agua do Bcltz, ahsintho, ca-
c&u. vinho Chiantl, o quantidade do 
licores nacionais. 

Sortimento do consnvas cm lataB, 
loucas do barro, ehapóos de pallm. ta-
mancos o chinelloB, gorama, rojOes, 
banha, sabSo, velas do Ffibo o compo-
sição, phO"phoros, farinha, feijSo, ba-
tatas, goiabada, chá, m a n t e l g i e i r an -
do variedade do conservas, "te., etc. 

V I O V O I H o u l e i m l I U i M 
Bom roiogio de paredo. armação, 

balcão, balança, posos o modidas, bar-
r cas para mantimentos, urinário en 
vidraçido, caixõos, barris e gBrrefas 
vaslas. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do martello, sem re-
serva de preço, 

Quarta-feira, 13 do corrente 
Travessa, do Quartel, 6 

A's 11 1\:1 horas 
FBLO LB.TiOpIRO 

H O Ü E l i U ! I » 
G r . r v a . r i d e 

I m p o r t a n t e 

MANUTENÇÃO M DIREITOS 
PELO 

Dr. Hippolyto de Camargo 
Procurai um todas au livrarias. 

3 - 4 

S A B A O R U S F O 
M a r a v i l h o s a e s i s e n c i a 

PBBPABADA H<i. 

JAIME P Â R A D E D A 
A P P K O V À D A P U L A K X U A . J U N T A NU 

HfüIBNH PUHLICA PA CAPITAL 
Innumoros certificados do modlcoedlB-

tlnctos e de poBtoas do todo o critério 
»ttestaiii e pro< onisam o H n l i A o 
I l i i M M O pa i s curar 

Espinhas 
! Dores rheumatics-
! Dorai do cabeça 
Ferimentos 

i Bardar, 
1 Ci.l-.giLS 
ii.'/'naa 

inordoäuras dr 

Q u e i m a d u r a 
Nevralgias 
OontusOes 
OarthroE 
iämpingem 
Pai'uos 
Caspa* 

Erapçõea cutuneau o 
In . • 0 VODCnOSOE, otc. 

A nnlcü c a malhar AGTJA 0 3 J Ol 
LKTT13, reunindo cm si toíaa as pro 
priodadfu dan mais afamadas. 

Vendo-Ko na Drogaria do ! • : » 
r i K ' l Ä C o m p , e om todus as 
ontias drogarias, pharmscl^s o casaB 
o perfumarias 

F A R I N H A M T Ü I l í f t 
f ) l v < M ' i i i i i > i n a r c a « 

Vende-se na rua Episcopal, '13 
8_-0 

F i g u e i r o a & C . 
l U i i i l u i - i i u i o K4111 e s c r l 

p l o r l o p a r u ai i ' u u J t i - i 
K a d o l r o T O I I Í H H , I I . 
( a n L l K U r u a A l e g r o l . 

1 5 - 1 1 

6 0 - 4 5 

JÜNDIAHY 

DR. Lv\l FI LÍPPE JXRDIM 

Residencia-\'.v, \ Arn'rol Ourgel, 2 0 ' 
( Vllia Bnarque) j 

Consultoria Rua co Tneeouro, 7 
Da.-; ás l horas du tardo ! 

I r i n a n < l a < l c d o S S . H a c r a i n e i i t o 
O procurador desta Irmaridado pro-

vino a todos os irmãos que, tendo de 
colebrar-BO a festa da Sjniana 8anta 
no corrente anno, na matriz desta 
cidade, por deliberação da Mcea desta 
Jrnmndade, o tendo necenfario reunir 
capital paia pagamentos, convida OB 
mnearios e mala irmãos para fa jerem 
a entrada dn sua annuidadn Acho-
me, püra «»to rncebimer.to, som 
pio áb ordeus dos ers. Irintos, no 
largo í',u 3Jat:iz, n. (52. 

Juudiahy, 13 do fevereiro de 1895. 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
2 0 - 1 8 . . • 

ÍVÍATE ÜG PARANÁ 
Deposito do rrate em folhas pica-

das, du piimcira qualidade, IIJÍ) do 
E, f.'attano, 7u. 

A' vendi e u vai r jo : Alcantara Car 
reira. lBrgo MniiicipU, 81, r nneprin-
cipacF caies do roolhades tinos. 

10—Ü... 

U M w m m 
Conhecidos pela grande eoonomiaou gasto de combustível, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

rz sLb ' 

S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 íató IR março) 

Q W « y i . I 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

? m m M 
; ti *.i,it 

Uma magnifica funilaria c |i-
tliograpliia. avapo-, monta-
da com as mais aperfei-
çoadas machinas. 

(í/nica nu 

- - ' « V J ; X I ) Í : . M - S F 

A . 

O LElLOLtivO 

V A Z 
Aucíorieaáo polo conceituado indus 

trial o i i imo. f r . . ^ . m l î - r t C í i - o i i » - , 
quo so rôtira para a Europa, venderá 

K m p u b l i c o l e i l ã o 

Terça-feira, 12 do corrente 
A . ' * I I l | í i I l O l ' O N 

Rua Firat ininga, n. 4 3 - C 
E \ c c l l » i i l « n i i i l o r a korc-

seno, uma machina lithographies, i mt 
prensa para transportar, uioa machina 
par» soecar tinta?,ume. o x < - « í l | < * a i -
t n |> i -on<4 i i :« ( j r n i u l e f i - l n 
C l i o , machina? para cortar «• enrôler 
folha, optirno torno mechsnico, cylin 
drus diversos, forjas portant, n;a'hin*-'' 
par» fabricar encauamoiitcs, b goin , 
jogoa completos do ma'r iz s, ferra-
mentas para torneiros, funil: ir » 
o ferreiros, « g r a n r l o » f i o 
i l r a R p a r » l y t l i o f ; i ' i i p h I i i , 
transmissSo, polios o (errelas, 13 pe-
dras peqi»«naa par» gravuias , n a c a 
cos, forros para eolaar, tintus, BOU 
baldes o ja r ros para toiletta o mui-
tas outras machinas, ferramentas o 
objectos indispensáveis. 

' E ' I K I O p e r f e i t o , m r i e l i l -
n n a I L P W m o I H n p e r f e i ^ o n -
< I R H O a V T . N ( l p r - * F p e l o 
p r e ç o q u e u l c i i i i ç a i ' , 

0 annunciante chama a at-
tenção dos srs. funileiros 
para a excellente occasião de 
adquirir por diminuto pre-
ço machinas e ferramentas 
indispensáveis a todas as 
bem montadas oíTicinas, 

Terça-íeira, 12 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

Rua Piratininga, 43-C 
P a r a m e l h o r o » I n f o r » 

l i i a ç o e » , e o m o n i u i u i i -
c l n n t e , á 

R u a d a B õ a - V i s t a 
n . o - n 

A . V A Z 
LEILOKIRO 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Po eftsbi 1"' i I frito Paredfin — Rio 

Grande do Bui. 
OK oalTAPlos 

ültNKaTO t í i i i i íNüA.vrz a c . 
Ru i de S. Ca:/anu. ritl 

atu 30 abri: 

1 3 . " G r a n d e L o 

duaa brtasí cuei-.s, piüpriaa para fami 
lia do trat .r.( nto, l^oladaB, com ja r 
dim do.3 dou« ladcü c com todr.s a 1 

commcdidades d- "jadut< princlpalmon-
to uma destas, que ò ijin pajaceto 
a"a'badr> òfi r.uvo, uíndu i<&o habitado 
c eor truidn com todo o esmero Tra 
ta !:o nf.ni o seu proprietário, á rua 
Helvetia, n. 41 3 0 - 1 9 . 

i ' R L S f ü ß M A S Ü R 

0% á f y 

S a l 
Extrangeiro, claro, grosso, temos em 

deposito o vendemos por preços som 
oompotencia. Embarcamos para qual-
quer ponto do Kptpdo, era facearia do 
todos 08 pCBOB OU fOito. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMVBRCIO, 44-10 

(•*. P a u T o 
2 0 - 1 7 (».»" e B".) 

A l f a f a F l o r 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
EDA 8 . CAETANO, N, «8 

J D - 8 

SA80/.DÜ PROXliVir, 15 DO CORRENTE 
A'3 2 I10R \ S DA TARDE 

X o K n t ü o < l r t * f l \ l r < i « ( ; < i i h , si i-iis» 1 / o v a < l o O u v i -
d o r , V t > - c » | i ' l a l C o l l e r » ' , « o u i m m e - i ! : i t » í l m v t Ü M i -
y ã o ( l o ^ - o u i T i i u <l i . U n i ã o e e o i o n p r c H c n « , ' » < !o « I - , 
Í ÍHCO I «; . « - - p e i i t l v o i ' j i i i l K i i l e e d o p i b l i c o « | u i - « | u* -
z c i ' a N « ! t . i I r !« c u l e . » e t o , 

Venda de prêmios por esta casa 
E i u d o u « i n a z e « » v e n d a d e p r i M t i i o - i « l a « I . o t e -

r l a s \ * n c l ( ; i i ! . e i a t l l n ^ i i i »« i m p o r t e n t e c l f i - n « l e 

3 2 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1/jTüCiUAüÜ IKfE t i i íAr 0 

O q u e J á f o i p r o v a d o t i c v l d c n c l n o e w t ó n o d o -
m í n i o p u b l i o o . 

O s b i l h e t e s , á v e n d o n a 
Agencia tias Lo ter i as Nacionaes 

2 0 - R u a O i r e i t a - 2 0 
E GASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
J U L I O A N T U N E S B E A B B E U 

3 - 1 ! 

P H A I Ï S I A C E I T I C O mm 
Bxcellnnt» modicai.ao tónica, diaphorttica e es^edoranle, th< rapeuüca 

indispensável par» o t rataminlo, em todas as edadrB da Ironrhite ant.-ira ou 
rocentn, rouquidão, in/lamin'içâo do Inryngt, dor e apprrKiáo 'lo petto, tosse, 
catarrho pulmonar o outras affecçõeè ri is rias ro-pir-1 ii»». 

Kfltes imommodos («ralrnento (So aggravad.ja pelo; nsf r iamontos , luu 
danva brusca do tempo ou quando o enformo, ab.i- <PÍ-. das suas foiças, 
oomoetto excesso; neates casos, 6aconselhado o nso do X a r o p e n n t i -
C ( ( 1 i ( r r h ( d , como poderosíssimo calmante e erpertornu'e nas IIIIÍCT;! iafics 
que Be occumuam ros bror.chiis. Vido o prosptcio para iu U:o. 

U ü n o T i o f í í n i T i t ô 
V \ r \ I V M ^ n i l r 
n \ i w í h i n i l i s í i 
r 

a. <*. 
M l N h 

s. A i iA X l l í i Ü 

Game, lacto-phosphato decai 
g pepsina glycerinacla 

D O 

P h a r m a c e i i t i c Q G B Â N â D D 
Na proparaçSo dnste valioso t' iit-o e reconst'tuinfe, é enjp-- :.'ado o 

putissimú vinho ÍÍU|>. ; M) dirccíairj r.t • .to a -rofliia '• • : !. r 'ores . 
Aõ conhecidas propiiedadCB medicamentosas •>•.* suli ta, . is quo entram 

na excellente fórmela do V i n l i o r e c o i H l i ] t i i i> t< • ' . i e t i c n n » -
« l o , o torna preferível o indicado em todos oa casos de /(ekiliilult, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas. rticlútismo o 'Jiíi;.. ,...r 1 II < Jinn on'i riViidrí-
d s do ptito e na tuberculose pubioaetr •—*púnie. O 'rasco 6 n g u i J j do d> 
rec'orlo para ser] ^EQ 

G R A N D E 

Da SQP3IA FAULHAMMER 
Rua General Osorio, 17 

Porto da estatl) Sorocäban& 5 - 6 

M A N T E I G A 
l i MAli TON i 

A melhor que existe no mercado 
8 -

ÜDicamente vende-se na rua Episcopal, 33 

A O C H A L E T S U ! S S O 
GRANDE DEPOSITO dqjqueljos mineiros, manteiga frcsca d» S e n a d o l u 

tiaio e de diversas piocedenciae. 
( j i x ^ O H d e I V t n . j K i l i u 

Jïfis dÍTtifOf assim comi. ?isío do Porto e Bordeai 
l'iïF.ros yjowcos 

F r u i c i s c o /:• J D < c i o L e n s c h e r d 
* — l ' i . » « t E i i A ( - I s — « (on., 

SU Î P t V Ï . O 

. 8 i o c o n t r a a e m o r i a g u e z 

• % mû 
; ; 

ii - - J® '-, 

""M' 

F. J. PIMENTEL & C.1* 
Rntt da £staçSo, 51-A 

& c . 
M . l ' V I I . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
íEuade S. Caetano, n. Ü3-C e 130. 

Depositas: Avenida Bangel Pestana, 9. 
Rna do Gazometro, 156, 

Representantes em S. Paulo <ios srs 

F . S . H A M P B H I U E êc G . - SANTOS 

( H A B I T U A L ) 
No intuito do alguns fii-rvivos prestar 4 liUtoai.irJr, !<> iecosiivoi ás 

»icieritudep da vida, deliberou o phar^aicut ico Oraii»'*ii ^ .u^irur o eubnut-
(ti & considcr6v&u da Inspcctoria d.e Hyíioiie o teu 

R e r n e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z 
approvado o aconselhado para o tratamento completo úo vi< io aleaoiico cu 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio publico, ct tá cenft-jírsdo que a victln a -o alcoolismo 
será trais te ide cu n ait c i í o íflictaCii de giores moléstias d* yyitema ner-
voso e. do çprofda. 

Nio eciá injpertlncnta aqui decorar qne a scic, cia tem observado 
serem 06 Alhos do pais alcoolkos tff>.c:ia'.lo6 dos vicies dl)-. í(ws progini 
tores. 

Eis. pois, plenamente justificada a nccoMidade rt,< con.btt.-.r tão peral-
cl)80 vicio, tom o E to , iT i« -< l | o t -o s i l s - . - í tt e n i l i r i i i j j i i c z , ( ropa-
r a io peio pharicact ç t i ' o Uranaío. O profpecto qur act i rp .n^a f f rarco cia-
ramcate explica a mír. lr-; do adrr,in'síral o. 

C U I O & D O C O M AS I M I T A Ç Õ E S 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha o no ro-

tulo a nossa marca registrada; uma estrella em circulo en-
carnado, com os duei'es—Granado & C., rua Primeiro de 
Mar^o, n. 12. (:t" e C>* » 

T k o p o M l t n r i O M o m W . 1 ' n i i i o - l l V m J K I / ft C . , 
r u a D l r o i l o , t o I n r g o d n ftó, V , 

D O 

Inoomparavel sabonete ü l F G E Í f t 
O GRANDE EXTEIIMINADÜK DÁS M0LKH7IAS CÜTANRAS 

Tendo RjiDfcrCtildo rii»ÍMArn«(]ia e*»<"- pf-ducto f».'«iflc»do, j r«vinc r-- uit contumli!orca e a 
pabllco #W Kernl qa» ot lepltimof tftbonete« BJFüRB ffio Cí,nhi;rido* ór. Be|ru!nt(j roaneir»: num 
ds« face« Interne» do onrolocro tem esta« palavra« An-ilj íado no Î aboríitorlo Nacional, «'. i» ÜU 
tra— Approvado pela !n«|>oclorla Qeral dn Hytriro'; , ua f.ic« prin-, pai tom a R/rn -̂r atra 
Teaaada poln ílrm» Carvalho KilLo & C., t«cripta «m l«ttraa vermnlhn^ ^ wo Iveho do empacota 
mento tem uia onoinngulo com a pclavra Uifger uo cci".o. imUitlcadores, prevalecendo-«? 
4o conceito c boro eaito que trm tido o í ^ p iii ^ue tomo» «a único» agentes, apresentaram no 
mercado uma ern;«*ir» "falsit.Mvão,, e para lllu<1ir«m oa incautos caaram e4ru.1l empacotamento, 

a?bfcviiuluiio a palavra iiirgor pela de hllMJKK e a n*«a% flí!«» por outra qualnu^, mm-
'jüm uacripta com tiiita vermelha, e no «nosan^uio do"teebo :»ub»tiiuirai» a pal̂ Vr« àilgor pui 
uma curõ:\ do coado o ua bula q<:o envolve o tabuneté, em tudo •irçiU.aate i doi lu îtimo« 
%penaa aubstituiram a palavra Títffor pela de Rilgrer. 

Aifentea Korae«:—Carvalho Fllbo ft C. — Rio d# JaueUo. 
Únicos a^pnte^ p v ü q fl. Vaulo 

i í A H i J K L & C O x \ I P . 
K i A n i u e r i M l . . l i u ; 0 H A (V (-; , nt 

P I A J O S E M U S I C A S 
N . S / 4 , F u a <I<k S . B e n ( o , n , 8 4 

J . Uevlla-qiia A C. faiticlp6m ao retfei(avtl publico que hiub.ni dorc" 
ce ler um ni»ijnl(lco «(•('!• ; 1 « 1 •'« ->*"•*«>•» 1 iam s do nuetor ( ' . HÖNISCH) 
pi iíi eii o fauilcante dn Ai cr. i f h a , ('.( B quaes t&o oa tinlcos represeritantea 
HOB K. II. do Llratii. 

T'Uli B tutnbrm g r e r í e seitlnirnlo de instrumentoB pura landa o orches-
tra, Br t t f tcf i t pira c u n d l r t de plai.o, iLitronimop, hoiedr^çw, capas, mo-
CIIOÍ, r s l u n t f s , e t c . , DE t f c . (II V, i c t o . ) 8 - 6 

SL p SANTOS E RIO 
T r m s e m p r e nos seus d e o o s i t o s : 
Alfafa de pr imei ra q u a l i d a d e . 
Far inhas de trigo do IVio da I ' rata e l ís tados-Unidos, e m 

stccos e barr icas . 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilo?. 
Banha e toucinho P. T. George, de Balt imore. 
Korozene «Devoe's Bri l l iant». 
Pinho amer icano , sueco e de Riga. 
C imento Por t land legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, te lhas de zinco e ou t ras fer ragens . 

T e n í o correspondentes nas pr inc ipaes c idades da Euro-
pa, Es tados-Unidos da America do Norte e Bio da Prata, 
a rce i t am e n c o m m e n d a s de q u a l q u e r mercadoria vinda 
destes p a i í e s . 30 _ 

THEATEO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. OE MATTK 

Maestro concertador e director de orchestra , sr . LUIZ PBOVESI 

H O J E Terça-feira 1 5 o J E 
Debut do bunytono s r . SANTE ATHOS 

Subirá á acena h gt&ndiosa opera em 4 actos, do maestro M o n i z e l t l , 

n i n t r l b u l ( A o 
Affonso, rei de Castella, Br. Athoa ; Loonor» de Onzman, «ra. A. Tan-

olonl; Fernando, s r . C. liiias ; Uolthazor, superior do convento, i-r. AppU* 
nl ; Inee, confidento de ijeonora, Br. M. Cotcolano . D . Oaspar. «r, GL da 
Maieo. 

Córos do eavalieiroB, frade» o damas. 

Ci msretes do 1.» o 2.» ordem 
Ditos do 3.» 

Galerias 

r i u c , : » « t 

808000 I Poltronas . 
16(000 I Cadeira» 

ÜtOOO 
Os bilhetes, & venda na charutaria da Confeitaria 

da manha &h 5 da tarde, e desta hora om doante na 
Uepola do espectáculo haverá bonda pa ra todas a 

• » r i n e l p l a 6 » Cl t/9 



WILSON, SONS & C., LIMITED 
Proprietários de depositos de carvào 

ESTABELECIDOS H A I M S S E SO ANHOS 

Carvão 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

C A R D I F F 
N e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

A c e n t o s (1st 

Pacific Steam N a v i g a t i o n C o m p a n y 
e da Companhia da Nova Zelandia 

c m M M - W i l s o n , Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s c b u 

CARDIFF 
S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

BIO DE JANEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-

99.000 e um chaps 
Para homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

A . B O G G 1 À N I 
RUA JOÃO ALFREDO, n s . 4 e 6 

PERTO DO CORBEtO 
Lade i r a do M e r c a d o Velho 

OITerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, côres elegantíssimas e bonitas 
•25-18 

ALFAFA 
Estamos recebendo bôa par 

lida á consignação e vende 
mos a preços sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior &C. 
41—RUA DO COMMKRCIO—46 

2 0 - 1 9 

e em S. Paulo 

AIBES 
LA PLATA 

20—1 

R U A D O R O S A R ; 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PORTO-ALEGRE 
R I Q - G R A N D E Í ) Q S U L 

Acaba de ter nova remessa de bom sortimento a 

J O Ã O C . D R E H E B J Ú N I O R 
RUA FLORÊNCIO DE A B R E U , 1 3 Q - A 

IV. B . - P r e v o » o s l u a U r e d u z i d o s p o s s í v e l 0 - 0 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I da Orlando Rangel | 

Approvsdo pelo Instituto Sanitário Federal, está 
recommendado por Bnmmidades medicas contra:—Por-
tnrbaçõea fnnccíonaes do flgado, congestões desse 
orgúo, estado bilioso, calcnios biliares, cólicas hepa-
ticas o sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

droplsiaa consecutivas ás aCTocç5es do fígado; inappetencia e dyspo-
pBias ligadas a estes sofTrimontos. De grande resultado nos casos 
de CATARHHO CIIBON1CO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

eroso ESPECIFICO contra as AFFECÇOES DO FICADO, DO APPAHELilO 
DIQBBTIVO E DAB VIAS QENITO-QUiil.NAKIAS 

48, Bua da Ajuda, — Bio — S. Paulo, Bua Direita 4. 

Na fabrica de tecidos SanfÁniia, rua Florida, Braz, 
encontra-se sempre aniagem de tadas as qualidades 
larguras. 3 0 - 1 7 

Steam Packet Company 
Mahidat« t m r a n K u r o p « 

M/4GßÄLEäS.Ä 
do K i o , no did 12 do março. 

om 20 do nr.rço 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o i n u m p r e f u c l o »lo T .n ix d e C a s t r o l l l h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2417 PÀQINAS 

Do HuntuH 
Trent 

Do I t i o 
Clyde 
Danube 

Do tillIltOM 
Elbe 

Do I t i o 
Nile 
Magdalena. • 

I v o l . - N n r r a t l v a H 

II vol.— Ä l i s e e l l j m e a 

III vol.—H<5 r í i s e r i o '2 

IV vol.—E]>ÍHOtlÍOS <to v i « -
g o m - T h e a l r o 

V. vo l .—I 'oc» las 
PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I S Í J O O O 

A' venda nesta redacção 

março 
abril 

maio 

PAPEIS 
Rua H a , 16 Roa Direita, 16 

Tondo a netsa casa foito a compra (com vantagem extraordinária) de 
ama factura de maia do < t O c o u t o s cm papois pintados francezes, pre-
venimos os nossos frcRuezos o os srs . proprietários o constructoros, tanto 
desta capital corno do interior, quo estamos habilitados a vender estes arti-
gos por monos - S O o / o do quo ontra casa qualquer ; o tratando so de 
uma factura a liquidar, por preços reduzidos, ló podomos vonder j» <11 
i i l t e i r o (preço lixo). 

Este sortimento comprobendo papois, couros, onvornisades, dourados, 
prateados, o outros, como sejam, paizangons, etc., otc. 

Papois nacionaes, tomos um^bonito o escolhido sortimento para todos 
os gostos e ao alcance do todas à s ; bolsas. 

Q u e m <iúizei* c o m p r a r b a r a t o é s ó i r á 

CASA DA RAPOSA 
16—R U A - D I R E I T A--16 

e a h i d a t * p a r a o U ! o 
P r a t n 

C L Y O E 
do I t i o , om 13 do março. 

Danube cm 20 do 
Elbe » » » 
Nile > 21 » 
Magdalena.... » 0 » 

V i a K o n s r a p l i l u s 
Para Southampton 10 dias 

» Lisbûa 13 > 

Para passagons o mais informasses, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bouto, 41, 41-A « 43; no Rio 
de Janeiro, com o s r . G. C. Ander-
son, rua Goneral Camara, 2, (sobrado) ; 

em Santos, com os Brs Holworthy, 
Ellis & C.. rua do Santo Antonio. 

T e i x e i r a S i l v a & C . 
(itS 20) (38, fis e tabb.) 

TELHAS FRÄNCEZAS 
Vendem-se a preços, sem competencia 

ROA JOSE' BONIFACIO, N. 25 iO—5 

3 

Tendo da seguir paru a Europa, no dia 27 do corrente. os.noEsos soclos 
SEVKRIANO e ANTONIO PEDROSO, allm de fBzerom sortimento do m o 
, I U K e f a / c n d i i H Í 1 I I ; > M paia as noEBas catas, om S Paulo o Cam-
pinas, ioccbemcs emommendas dos nerees amigos o freguezes, certos de que 

| ae tuas ordena terão ílclmonte executadas. 
S. Paulo, 6 de março do 1895. 

I 5_4 M e v e r i a u o , I r n i í i o «St O l i v e i r a . 

u i n i u d i i > i n a u ! F a b r i c a d e c u m u f * |>i' lvi lej; iaiIi iH, 
eXpOHÍ(«i<!8 «iO 

R i o <Ie J a n e i r o e i l u e n o H - A i r e H 
Camas do forro c estrados do aramo, podondo-so armar, doí-iirmar o 

esticar & vontade.—Orando sortimonto do camas bygionkas para crianças — 
Pabricam-BO assentos do arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doenteB o artigo« para jardim. Faz se todo o serviço com a maior prestoza e 
promptidao, d acceitam-se oncommendas para o interior. 

FABRICA E DEPOSITO 
R u a M a r e c h £ ? P e o d o r o , 19 B - S . P A U L O 

C. P. CALÂMASSI & C. ( 3 " . o sab. 

SARDINHAS 
NACIONAES, SM BABEIS 

VENDEM-SE POR ATACADO 
E m casa de 

F . d e P a u l a S i l v a P e r e i r a St F i l h o 

Rua José Bonifacio, 39 10_ 

Hav igaz ione I t a l i ana a Vapo re 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Fsperado brevomento cm SANTOS, seguirá no dia 15 do março pro-
ximo futnro de Sant is o do Rio, no dia 20, tocando na K t a h i a para 

Gênova e ISTapoles 
1 ' a H M a x i ' U H d e 3 . > c l a s s e , a o p r e ç o d e 

C O N D U C Ç Ã O G R A T U I T A P A R A B O R D O 
A g e n t e s 

Km 8 . P a u l o - J o S o Bricoola & Gatti, rua JoSo Alfredo, 17-A. 
Em S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No I l i o «lo J a n e i r o — A . Fiorita 4 C.. rua Primeiro de Março, Î7 

OYAL M A I L 

NEW ZEALAND SHIPPING G. 
( L i m i t e d ) 

SABIDAS L'A IIA LONDRES-
T o n g a r l r o 12 do abril 

O PAQUETE INQLEZ 

LLOYD BRASILEIRO 
L I N H A d o SUL 

O PAQUETE 

20 
9 

20 

abiil 

maio 
» 21 » 

esperado do Nova Zelandia, no dia 15 
do março, sahlrá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E \ E « ! F K o 
P L Y H O V T H 

dtpolu da inilispcnsavol demora. 

Bilhotc3 do i«l;» o v o l t a , na 1.* 
ciasse, validos por 12 mozes, 4 I Í . 

Esto psiniofo tem excollontcs acom-
modBçnes paru passageiros de l . a , 3.» 
o 3 .» classe 

Todos os paquetes dosta linha e5O 
illuiT.ln.tdo: a lua electrica. 

Para pafsagonu o outras informações, 
tratn fo com os BgontOB 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

s . Í * M : I . O 

MALA REAL INGLEZA 
O VACOR 

T R E N T 
Saliirá do A a n t o H em 20 dcBte 

mez, accoitando pasfsgolros do 3» clas-
se tónionto para a Europa. 

O VAPOR 

E L B E 
Falilrá do S a t i t o M em 20 do abril 

proximo, o aceelta pai-sogeiros do 1*, 
2" o 3* ciasso para os portos do 
• t i o «le . l a n e i r o 

I t i i l i i u 
M a c e i ó 

r c r n i t m b u c o 
I . l K h ò n 

t> ouk l i n n i p l o n 
e j V n t i i e r p i H 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p s i n l i l n I ^ u p t o n , ma 
do S. Bento, n. 41, sobra,lo, o com os 
srs. I l o l i v o r l l i y K I I Í H TV 
C . , n u Santos. 

— 70$ 
— 01» 

86$ -

000$ 

Sahirà, no dia 13 do corronto, para 
S a n t o s 

P i i r a n i i K u á 
O e H t e r r o 

I t lo-<J r o n d e 
I*e lo t i iH 

P o r l o - A l o g r o 

Informações, na agoncla 

P r a ç a II d e J u n h o , 
S A N T O S 

IO 

C O M i W E R C ^ O 

Himburg Südamerikanische Danpbchif-
fahrís—Gesellschaft 

Os vapores 
Montevideo 

Capitão J. Riodol, Balilrít a 13 de março 

L i s s a b o n 
Capitão P. a Tiolm, saliirá a 20 do 

março 
P a t a g ô n i a 

CapitSo J. G. von Holten, ealiirfi a 27 
de março 

PARA 
S t i o 

I t n b l n 
M H I I Ò I I 

i l i i i n l i u r K O 

A v i s o 
Todos OB vapores acima mencionados 

tCm magnlHcas accommodaçOos para 
pafBBgitlros o tão lIluniinadoB a luz 
electrica. 

Todos entes paqueton levam passa-
geiros para as ilhas Jos Aç-jres, Ma-
deira. etc. 

O preço do paí-sagons do 3.» i-,lasso 
para ijlsbâa, incluindo vinho do mesa, 
íEoeooo. 

1'ai a passagens, ti ata-se com 

J . F L A C H 
18 - RUA DE S . B B N T O - 1 8 

S . P a u l o 

CAMBIO 
S. Paulo, 12 do roarç i do 1885 
Tabellas afflxadas hon tem : 

I . o n d o n i i n n k 
a 90 d. 

Londres 0 3/8 
Paris 1.018 
Hamburgo 1.257 
Italia -
Lisboa I 
o Porto j storllno 0 3/8 
Agenciai) do Por-

ta gal — 
Rev-York — 

iee-ltltt!i l l i in l t 
Londres 0 3/8 
Paria 1.018 
Hamburgo 1 .257 
Italia -
Portugal — 
Now-York — 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 0 7/10 9 1/4 
Paris 1 .010 1.021 
Hamburgo 1 .247 1.2A4 
Portugal — 472 
( S r a w H t n n l i i c l i e I t a n U f i . r 

O e u t n c b l o n i i 
Berlim 1.25S 1.272 
Londroa 0 3/8 e 3/10 
Paria 1.018 1.0:10 
Italia — »HO 
Now-York — 5.397 
Portugal — 470 
Hoapanha — Ill8 

l l a n c u d e M . l > n u l o 
Londres 9 3/8 9 3/10 
Paris 1.017 1.030 

OnlSo do S. Paulo 45$ — 
Idem da 2» e m i s s ã o . . . . 401 — 
Comm. Bind 210« 3C0$ 
Constructor e A gr 4 ú | 8.ri$ 
R. Paulo l l t i$ 107$ 
Ropublloa 171$ — 
Santos 180» — 

L e t r a s h y p o l l i e c a r i a a 

Banco de 0 . R e a l . . . . 
UntSo 
Intend. Uunloip 

A p o l i c e i 

Do BBtado 5 '/o 
G e r a e s . . . . . . . . 6 °/o — 

4 o/°(ouro)— 

Oebenturea 

V.açío Paulis ta 50$ 
Damont — 
Molhoramontos — 

T E L E G R A M M A S 

M a n t o * , 11 h. 30 ni. 
Cambio : 
Bancarlo, 9 7/1«. 
Particular, 9 9/10. 
S a n t o i t , 2 h. 30 m. 
Caf6: 
Com procura pa r i lotes bons. 

I t i o , 10 h. 10 m. 
Cambio: 
Bancario, 9 3/8 o 9 7/lfl . 
Particular, 9 1/2. 

900$ 
930$ 

50$ 
riU$ 

10(1$ 

& vista 
9 1/8 
1.038 
1.175 
1.0C8 

9 1/8 

500 
5.450 

9 t / 8 
1.035 
1.978 
1.000 

5.130 

PAUTA 

Pauta semanal du Alfandega e Rooe-
bedorla de Rondas, do 11 a 10 do março: 

Café bom <$500 kllu 
Café esoolha I$lü0 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(XAuço n u 1.9.',) 

Para a Bur^a : 
Sacras 

Vapor lng. Leibnitz 3 .50« 
all . Capua 19.092 

Para os Bstados-Dnidoa : 

Vapor aust . Pandora 
all. Elbe 

» Amazonas 

MÂZI0NE GENERALE ITALIANA 
Sacietá rlifllte rimo & RuOaltioo 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A R N O 
Saliirá do H a n l o s no dia 12 do 

corronto, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

IllnmlnaçSo a lnz electrica 
EBto vapor tom accommodaçCos para 

paisagolros do classe dlstincta o 3.* 
classe. 

Para informações, oom os agentes 

FBATSLU CESSTA 
Rua de S . Bento, 48. — S . P a u l o 

L A Y E L O C E 
NAVIGAZÍONE ITALIANA 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

)J í l i í i 

E s p e n d l d « m r i i l e 11 lu m i -
n a d o a l u x c l c e t r l i - o , 
Esperado cm Santos no dia 15, sa-

blrá depois da Indispensável domora 
para 

Rio de J a n e i r o 
Génova 

Nápo les 

Bilhetes do Ida o volta do 3.» cias 
o, IV. 3 « 0 . 

Bilhetes do chamada, fr. 140. 

Pa ra paBsagons o mais informaçOc • 
com os agentes: 
KM 8. PADLO - O s c a r H o r a . 

c h i t z «St C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r t * -
c i i i t z A C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

990 
480 

Italia -
Portugal 

F r a t e i l l C r e t t a 
Londros 9 3/8 
Paria — 
Hamburgo — 
Italia — 
Portugal ~ 
Qespanha — 
Turquia(Beyrouth) — 
Buenos A i r e s . . . . — 
Montovidco -

O movimento do n.or a lo 
bio desta ppiça fui, hmteni, 
sendo a melhor ttXA !) I5/3S 

Fechou estivul. 
Os camblbtiiu pediam po os sobora-

nos 2ó$800. 
B0L<-A 

Transicçíi s •IToctuadas hontem 
20 acçOos da C Lupton, a 80S. 

Kóra da Bolsa: 
70 acções da Paulista e/30 % , a 78$. 

C O T A Ç Õ E S 
" i." C * ^ 

9 3/18 
1.038 
1.Ï81 

980 
470 
P«0 

9 R/lfi 
5 .220 
5.7U0 

do cam 
regular 

Valid. Pomp 
Oom.i-iliíi" 

fanliMta wisei< 2SI$ 275$ 
idem com í 0 y , 81$ 
Mogyana, IntograllsBt; ae Î10$ soot 
Mocimnica Import 1203 100$ 
Industrial de S .Pau lo . — 

loot — 

40$ 181 
80$ 60S 
— 2iS 
70$ — 

Forro-Carrii 35$ — 

Drogas list. S. Paulo 5d$ 
Lupton 92$ 80$ 

351 — 

Industrial P a u l i s t a . . . . — 40:; 
Jardim Accllmaç&o.... 20$ 15; 

15$ — 

— 40" 
851 ; 

Rio Claro Ra i lway . . . . — 440 1 
Formicida 53 6:; 
Upton Impor tadora . . . Î5S _ 
Mercantil e Industrial 801 
Mator. para Construe. 4ft 
Fabril Paulistana Integ. — aioi; 
Fabril Paulist. n lo int. — 7011 
Gaz de CampinaB — 80$ 

150« _ 
Stupakoff 703 
Unifto do Commercio.. 200$ 
Cortnme 50$ :ioS 

Bancos: 
:ioS 

Credito Seal, cart . hyp . 1451 
Com 20 % 251 
Cart, coram 135$ 
Com 2 0 % 

— iõõ$ 

23.198 

Saceas 
9 .104 
'J.880 
7.789 

19.833 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPOKES ESPIRADOS HO BIO 
l í Liverpool o csc., Liasabon. 
13 Southampton o esc., Trent. 
12 Santos, Vilna. 
13 Southampton o osc., Magdalena. 
13 Sintos, Arno. 
11 Santos, Montevideo. 
15 Santos, Lai Palmas. 
15 New Zealand, Ruapehu. 
10 Santos, Pará. 

VAPORES A BAHin DO BIO 

12 Santos, União. 
l í Santos, Oerda. 
12 Bordoaux e eBC., Portugal. 
12 Rio da Prata, Clyde. 
12 Porto Alogro o esc., Normandia. 
12 Portos do 8ul, Bio-Orande. 
12 Santos, Galileo. 
13 New York e esc., Creole Prince. 
13 Now York , Biela. 
14 Southampton o C-BC., Magdalena. 
14 Oenova o Nápoles, ylrno. 
15 New-Orloans, Basse 
10 ll imburgo o esc., Montevideo. 
10 Nápoles o esc., Las Palmas. 
10 Ctravoilas o esc., Athayde. 
20 Gonova e OBC., Pará. 

TAPOBSS ESPERADOS KU SANTO» 
13 Anvors 0 osc., Trent. 
13 Rio, Normandia. 
13 Rio, Bio-Orandr. 
13 Uio, llnido. 
13 Rio, Oerda. 
13 Rio, Qalileo, 
11 Rio, La» Palmas. 

VAPORES A SAHIB DE SANTOS 

12 Gonova o osc., Arno. 
13 Hamburgo e 06c., Montevideo. 
13 Portos do Sul, Rio-Grande. 
14 (j'-nova o osc.. Las Palmas. 
15 Génova e c-sc., Pará. 
20 Anvers 0 esc., Trent. 
20 Anvers e PBC., Elbe. 
20 Hamburgo o osc., Limalxm. 
37 Hamburgo o esc., Patagonia. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280$ a 800$. 
Arroz de Iguapo, sacco, 80$ a 32$. 
Banha Alves, kilo, 1S800. 

cMaristany», 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas nacionaes, 50 litros, S3 • 0$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carno eõcca do Rlo-Qrando, 1$. 
Canglca, 80 litros, 251 a 20$. ' 
Cebolas, cento, 5$ a 03. 
PelJ&o mulatinho, 100 l i tros, 20$ a 

99$. 
Idem preto, 100 litros. 30$ a 89$. 
Pumo superior, kilo, 39300 a 2S700. 
Farinha especial, 100 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 2 t $ a 21$. 
Idem de 2>, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 l i t ros . 

16$ a 178. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, la ta , 8$500. 

> francoza, kllo, 4$800 a 
5$200. 

Milho, 100 litros, 93 a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dnz'a, 0 a 23500 

FOLHETIM ( 4 4 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
L K I 

0 8 PLANOS DO JUDEU 

Ao paBsar pela varanda, viu 
Herberto deitado numa rede, ao 
fresco da noite. O moço inglez 
in8tallára-se alli para fugir á 
atmosphera Buffocante do seu 
aposento. 

—Dorme, tolo, que nada sa-
bes fazer e te gabaB de bons 
sentimentos, resmungou Jacob 
Jessuron. N&o é muito agrada-
vel partilhar comtigo a heran-
ça de Mount-Welcome; mas 
estou só no mundo, e a tua 
presença diBtrai-me. Dorme, dor-
me, nSo Buspeitas o que o teu 
bom tio acaba de fazer em teu 
favor. 

L l V 
CUBI8HA HM ACTIVIDADE 

Cubiaaa fazia ura jogo arris-
cado em se encaminhar para o 
penn do judeu. Sabia que re-
cuaar a restituição do fugitivo 
ao mercador de escravos tinha 
equivalida a uma declaração de 

' guerra, e o projecto que se de-
ira contra elle na Cova do 

Eapectro, entro 9$ dous velhacos 

alliados, revelava-lhe que não 
seria muito conveniente para elle 
o cahir em poder de Jessuron. 

Além deste perigo, havia ou-
tro que não era para desprezar 
no recinto do penn. O judeu 
mandava de noite soltar ferozeB 
cães de guarda, não só para 
impedir que o gado fugisse, 
como também para vigiar os 
negras bipedes que enchiam as 
offiefras da plantação. 

Durante o tempo que levou 
a percorrer de corrida a dis-
tancia que havia desde a cla-
reira do ceiba até ao Valle Feliz, 
Cubissa veiu encarando a san-
gue frio todoB estes perigos. Mo-
vido de generoso impulso de hu-
manidade, resolvêra arrostal-os. 

Comtudo, nelle a coragem 
não excluia a prudência. For-
mou por isso um piano que, 
na sua opinião, evitava todoa 
os perigos, dando lhe ao mea-
mo tempo a certeza de que l'ala-_ 
ria cora Herberto. 

Cubiaaa não podia ter idéaa 
de penetrar de noite na residên-
cia do judeu, porque não sabia 
onde ficava situado o aposento 
do ínoço inglez. O que resol-
veu foi fazer alto num logar 
do onde podia obaarv.ar a va-
randa, para a qual licitavam 
todoa oa aposentos interiores. 

A sua nupposição era que Her-
berto, aBsim quo saliisee 4° B e u 

quarto, ao amanhecer, viria á 

galeria ; um eignal qualquer ad-
vertiria então o moço da pre-
sença do seu amigo Cubissa. 

Uma pequena elevação, for-
mada pelas ruinas de um velho 
muro, proporcionou lhe o obser-
vatorio que elle procurava. Dahi 
os seus olhares podiam extender 
se por todo o comprimento da 
galeria. 

Apezar de que a lua illumi 
nava todo o edifício, a varanda 
permanecia na escuridão; o velho 
a sombrio edifirio projectava a 
Bua Bombra por cima dos muros 
que o rodeavam. Comtudo, afi-
nal, os raios da lua, que decli-
C3V8, inundaram o interior da 
casa. 

Havia apenas um quarto de 
hora que Cubisia principiara 
a s u a sentinella, quando l h e pa-

receu ver uma rede BuspenBa 
por cima d a balaustrada d a va-

randa. 

—Quein será quo teve a idéa 
de dormir ao fresco ? Ah I se 
fosse o ar. Vaughan I . . . 

Cubissa notou que oa raios 
da lua iam avançando para o 
lado da redp, e que, dentro de 
alguns instantes, a iliumiuariam 
em cheio. Mas, do Beu poBto, 
não poderia distinguir o rosto 
do personagem que dormia, e 
iewoivcy apnroximar Be da casa 
e fazer diligencia paia ppl-
locar em ponto mais elevado 
de onde maia perto visse a va-
r»B<ja( 

Deitou ura olhar prescruta-
dor em volta. A coma de um 
coqueiro inclinava a folhagem 
sobre a varanda. Chegar ao cimo 
da arvore foi uma especie de 
brinquedo para o vagabundo das 
Montanhas Azues. 

Quando se achou no centro 
da copada coma, viu debaixo 
de si a varanda. A rede apenas 
lhe ficava a dez passoB de dis 
tancia, e poderia multo bem 
deixar cabir o Beu cachimbo em 
cima da cara do dorminhoco. 

A lua illuminava o em cheio , 
era com oITeito Herberto Vau-
ghan 1 

Keflectia Cubissa no modo 
como havia de despertar o man 
cebo Bem alvoroçar a casa, quan 
do ouviu o ruido do porta que 
girava nos gonzos. O ruido partia 
do patoo, e, olhando para aquelle 
lado, distinguiu um homem que 
acabava de entrar pela porta 
do moro pxterior e se dirigia 
para casa. 

No momento em que o recem-
chegado começava a subir a 
escada, a luz da lua contornou 
BobrP ^ pqrecje o sinistro perfil 
do judeu. 

—Devo por força ter-lhe pas-
sado adeante, disse comsigo o 
fugidiço ; mas não pôde ser, 
poroue veiu sempre em frente 
de mira por todo o caminho. . . 
E' que chegou e tornou a aahlr, 
mas porque ? . . . Será acaso ver-

dade que nunca dorme, como 
por abi se diz? Os meus com-
panheiros tôm-no encontrado no 
bosque a toda a bora^da noite. 
Agora, que sei de quemó alliado, 
acho a explicação das'suas idas 
e v i n d a s . . . Crambo 1 quando 
me lembra que Charka ainda 
vive 1 

Ao mesmo tempo que fazia 
estas r e f l e t e s , Cubissa seguia 
com o olhar o vulto sombrio 
que, Bimilhante a um espirito 
das trevas, deslisava silenciosa-
mente ao longo da galeria. 

Emquanto q judeu alli se 
conservasse, ser lhe ia impossí-
vel falar com Herberto, e, além 
disso, empoleirado como estava 
no coqueiro, correria o risco 
de ser visto por Jessuron. 

Era uma descoberta cujas con 
sequencias Cubissa evitava com 
razão, porque não aómente im-
pediria a Bua entrevista com Her-
berto, mas também daria em 
resultado fazei o cahir em po-
der do mercador de escravoB, 
perspectiva de certo desagra 
davel. 

Entregue a esta ar)pre]'.ei}BSo, 
conbervou se em porfeita im-
mobilldade. Quem o visse diria 
que era uma eBtatua de bronze 
collocada no alto de colurana 
corynthia. 

(Jublssa n&o teve remedio Be 
não permanecer na Bua incom 
moda posição, 

O judeu não sahia da gale-
ria ; dava alguns pasaos, depois 
voltava para a escada de ma-
deira e olhava para o pateo 
como Be esperasse alguém. 

EfTectivamente, a porta ran-
geu outra vez, e dous homens, 
nos quaes Cubissa reconheceu 
OB dous caçadores de negros, 
atravessaram o pateo. 

Vendo-os chegar, Jessuron 
entrou num aposento que dei-
tava para a varanda. Quando 
um dos hespanhoes chegou ao 
alto da eBcada, j à o judeu es-
tava de volta-

Entregou lhe uma cabaça e 
disse-lhe, cora uma voz que 
vibrou no Bilencio da noi te: 

—E' rhum excellente da Ja-
maica ; não o poupem. E agora, 
rapau, não tena ura minuto a 
perder, se não queres que te 
escape. A caminho. 

—Não tenha receio, ar. D. 
Jacob, replicou o Uoraom. Era 
preciso quo elle tivesse muito 
bôas pernas para nos eBcapar, 
uma vez que nos puzermoa em 
sua perseguição. 

Depois d,o dar esta ueguran-
va ao judeu, o hespanhol des-
ceu a escada e reuniu-se de-
pois ao Beu camarada. 

Em Beguida desappareceram 
ambos. 

—yu»a expediçüo contra al-
gum triste escravo 1 disso Cu-
biasa comsigo. Estimarei que o 
n&o apanhem, senão, coitado 4o 

pobre diabo. Afinal, estes fan-
farrões não são tão babeis no 
seu genero de caça como que-
rem inculcar. 

Tornou a olhar para a va-
randa. Foi grande a sua alegria, 
porque Jessuron entrou naquei-
le momento no quarto cuja porta 
fleára aberta. 

—Bem, disse Cubissa, agora 
que a coruja acabou a sua ta-
refa nocturna, espero que fica-
rá recolhida no n i n h o . . . 

Esta exclamação foi inter-
rompida pela reapparição do ju-
deu, embuçado num amplo cham-
bre que lhe chegava aos péa ; 
tinha tirado o chapeo, largado 
o teimoao guarda chuva e só 
conservava o aordido o inamo-
vível barrete de algodão. 

Cubissa passou pelo desgos-
to de o ver puxar uma cadeira, 
como Be as tenções de JeaBU-
ron fossem installar-se na va-
randa. 

Era exactamente esse o seu 
capricho, porque, depois do coi-
locar a cadoira no melo da ga-
leria, >e sentou. 

Tasaado um momento, Cubis-
sa sentiu cheiro de tabaco, e 
avistou um charuto acceBO en-
tre o queixo Bahidc o o nariz 
de cavalleto do Israelita. 

Chegou ao auge a consterna-
ção do observador. Aggr&vava-
Bo a sua situação ; não aó não 
podia deaperiar Herberto, como 
também ficava impedido de fa-

zer qualquer movimento aobre 
a arvore emquanto o judeu não 
se retirasse. 

Encheu-ae de toda a paciên-
cia de que era capaz, conaervou-
se immovel por eapaço de uma 
hora, no fim da qual já tinha 
oa membros tão entorpecidos, 
que lhe causavam uma dôr quasi 
intolerável. 

Jessuron continuava pregado 
no Ben logar. 

CubisBa principiou a ver nma 
luz azulada sobre o cimo daa 
arvores, e, voltando a cabeça, 
distinguiu OB tons rosados que 
já começavam a tingir o alto 
do Jumbó-roc. 

—Que hei de fazer ? Se con-
tinuo mais tempo em cima da 
arvore, não deixo de Ber des-
coberto pelos escravos e pela 
gente do penn que vai partir 
para o trabalho 1 

E já se dava por felia, ae 
conseguisse abandonar a seu 
posto sem ter realisada o que 
alli o levára, porque der,ois in-
ventaria outro moio de falar 
com Herberto Vaughan. 

Emquanto projectava deixar-
se escorregar até ao BOÍO sem 
despertar a attenç&o, tornou a 
dirigir oa Beua olhares para a 
varanda; o dia de que tanto 
receava e que já de todo des-
pontára serviu-lhe para verifi-
car que o judeu dormia final-
mente. 

, (ContinúaJ 


